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A 42ª Romaria Diocesa-
na de Jales nos reúne como
povo de Deus para cami-
nhar, rezar e renovar o com-
promisso com a vida. Nes-
te ano, somos guiados
pelo lema: “Com Jesus e
Maria, defendemos o direi-
to à moradia”. Iluminados
pela Palavra de Deus, “Eu
construí uma casa para tua
morada, um lugar para tua
habitação eterna” (2Cr
6,2a), somos convidados a
reconhecer que toda pes-
soa tem direito a um lugar
digno para viver, descan-
sar, criar sua família e ali-
mentar a esperança.

A casa é muito mais do
que paredes, portas e te-
lhado. A casa é lugar de
acolhida, proteção, convi-
vência e amor. É onde a
família se reúne, onde as
crianças crescem, onde os
idosos são cuidados e
onde a vida encontra segu-
rança. Por isso, quando
uma família não possui uma
moradia digna, sua vida fica
ameaçada em muitos as-
pectos. Faltam segurança,
saúde, privacidade, educa-
ção e condições para cons-
truir um futuro.

A Campanha da Fraterni-
dade de 2026, com o tema
“Fraternidade e Moradia” e
o lema “Ele veio morar en-
tre nós” (Jo 1,14), recorda-
nos uma verdade muito bo-
nita da nossa fé: Deus não
permaneceu distante da
humanidade. Em Jesus, Ele
veio morar entre nós, as-
sumiu nossa condição hu-
mana e entrou na história
para nos salvar. O Filho de
Deus conheceu a simplici-
dade, a pobreza, a insegu-
rança e as dificuldades da
vida. Por isso, ninguém que
sofre é indiferente ao co-
ração de Jesus.

Maria também nos
acompanha nesta caminha-
da. Ela foi mulher de fé,
peregrina e acolhedora.
Com José, viveu momentos
de incerteza e precisou
buscar um lugar para aco-
lher o Menino Jesus. Maria
conhece as dores das famí-
lias e continua apontando

Com Jesus e Maria,
defendemos o direito à moradia
Padre Eduardo Rodrigues Magnani  Coordenador
Diocesano de Pastoral e Coordenador da Romaria

Diocesana

para seu Filho, ensinando-
nos a confiar em Deus e a
cuidar uns dos outros.

Assim, esta Romaria não
é apenas uma manifesta-
ção de devoção. É também
uma oportunidade de con-
versão. Não basta cami-
nhar com os pés; é preciso
caminhar com o coração
aberto. Não basta rezar
pela moradia; é necessário
assumir atitudes concretas
em favor das famílias que
vivem em situação de vul-
nerabilidade, das pessoas
em situação de rua, dos
migrantes, dos trabalhado-
res pobres e de todos os
que ainda não possuem um
lar digno.

A Igreja Diocesana, em
sua missão evangelizadora,
é chamada a ser presença
próxima, acolhedora e soli-
dária. Evangelizar significa
anunciar Jesus Cristo, mas
também testemunhar sua
misericórdia por meio do
cuidado com a vida. A fé que
celebramos precisa transfor-
mar nossas relações, nossas
comunidades e a sociedade.
Por isso, defender o direito
à moradia é uma forma con-
creta de viver o mandamen-
to do amor.

A 42ª Romaria também
celebra a vida religiosa
presente em nossa Dioce-
se, com seus diversos ca-
rismas e serviços. A presen-
ça de religiosos e religio-
sas recorda que a Igreja é
chamada a servir com gra-
tuidade, oração, disponibi-
lidade e compromisso. Uni-
dos aos bispos, padres,
diáconos, leigos e leigas,
todos somos responsáveis
pela missão de construir
comunidades mais frater-
nas e uma sociedade mais
justa.

Que esta Romaria forta-
leça em nós o espírito de
comunhão, participação e
missão. Que nossas comu-
nidades sejam verdadeiras
casas de acolhida, onde
ninguém seja excluído ou
esquecido. Que saibamos
abrir espaço para aqueles
que sofrem e trabalhar
para que cada família pos-
sa viver com dignidade,
segurança e esperança.

Com Jesus, aprendamos
a defender a vida. Com
Maria, caminhemos com fé.
E, como Igreja Diocesana,
renovemos nosso compro-
misso de construir uma
sociedade em que todos
tenham não apenas um
teto, mas um verdadeiro
lar, onde a vida seja res-
peitada e onde Deus pos-
sa habitar.

foto/diocesedejales

O Tribunal de Justiça de
São Paulo participa, entre os
dias 17 e 21 de agosto, da
33ª edição da Semana da
Justiça pela Paz em Casa,
promovida pelo Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), em
parceria com Tribunais de
Justiça de todo o país.

Durante o período, co-
marcas do Estado realizam
mutirões de julgamentos e
audiências para agilizar o
andamento dos processos
relacionados à violência de
gênero e desenvolvem ati-
vidades que fomentam a cul-
tura da não violência, como
palestras, rodas de conver-
sa, iniciativas em escolas e
capacitações.

Durante a semana, a Co-
marca de Jales  realizará 39

Comarca de Jales realizará 39 audiências durante a semana

Ações com famílias e idosos em Jales realizadas na 32ª edição da
Semana da Justiça pela Paz em Casa, ocorrida entre os dias 9 e 13 de março deste ano

audiências de instrução e jul-
gamento envolvendo pro-
cessos de violência domés-
tica, além de promover reu-
nião para articulação da
rede de apoio à mulher.

Iniciada em março de
2015, a campanha ocorre
três vezes ao ano: em mar-
ço – marcando o Dia Inter-
nacional da Mulher (8/3) -,
em agosto – por ocasião do
aniversário de sanção da Lei
Maria da Penha (7/8) -, e em
novembro – mês do Dia In-
ternacional para a Elimina-
ção da Violência contra a
Mulher (25/11), estabelecido
pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

Na última edição, foram
registrados cerca de 16 mil
julgamentos de processos

relacionados ao tema em
todo o país e mais de 10 mil
audiências. No mesmo perí-
odo, o Judiciário brasileiro
concedeu, analisou ou reava-
liou 20,2 mil medidas prote-
tivas de urgência, considera-
das instrumentos essenciais

para a proteção imediata das
vítimas e para a prevenção
de novas situações de violên-
cia. O balanço completo
pode ser acessado na Base
Nacional de Dados do Poder
Judiciário do CNJ. Confira as
atividades do TJSP. (por BC)

foto/arte/ LF (TJSP)
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O arcebispo de Porto Ale-
gre (RS) e presidente da
Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB), car-
deal Jaime Spengler, e o bis-
po de Jales (SP) e membro
da Comissão Sociotransfor-
madora da CNBB, dom José
Reginaldo Andrieta, foram
agraciados na quarta-feira,
12 de agosto, com a Ordem
do Mérito do Trabalho. A
cerimônia de outorga acon-
teceu, na sede do Tribunal
do Tribunal Superior do Tra-
balho, em Brasília.

Para o cardeal Jaime Spen-
gler, a condecoração recebi-
da representa, antes de tudo,
um reconhecimento do pró-
prio trabalho da CNBB.

“O que aparece, em pri-
meiro lugar, é a Conferên-
cia dos Bispos do Brasil  e o
que ela representa no con-
texto nacional. Eu gosto de
repetir que a Igreja é uma
reserva ética da sociedade.
O prêmio representa o re-
conhecimento do trabalho
da Igreja a favor das comu-
nidades”, ponderou.

Dom Reginaldo Andrietta é agraciado
com a Ordem do Mérito do Trabalho

“Não mereço mais
agradeço”

“Não mereço mais agra-
deço”, disse dom Reginaldo
Andrietta sobre a Comenda.
“Agradeço sobretudo o tra-
balho que o TST faz a favor
da Justiça do Trabalho”, dis-
se. O bispo manifestou ale-
gria, por ver na sede do TST,
um quadro do Papa Leão
XIII.

 “O quadro manifesta um
reconhecimento explicitado
pelo tribunal, incluindo o seu
presidente, de que a partir
da Rerum Novarum se cons-
truiu todo o arcabouço le-
gal de proteção aos traba-
lhadores no mundo”.

Também participaram da
cerimônia de entrega da
condecoração o secretário-
geral da CNBB, dom Ricar-
do Hoepers, os subscretári-
os adjuntos geral e de pas-
toral da CNBB, padre Lean-
dro Megeto e Tiago Camar-
go, um grupo de assesso-
res padres, religiosos e lei-
gos ligados  à CNBB.

Homenageados

Neste ano, foram agraci-
ados a Fundação Biblioteca
Nacional, que é a mais anti-
ga instituição cultural do
país, responsável por execu-
tar a política de captação,
preservação, guarda e difu-
são da produção intelectual
brasileira; e o Instituto Adi-
max, organização sem fins
lucrativos voltada à inclusão
social e ao bem-estar animal.

Além das duas instituições,
outras 45 personalidades
receberam a homenagem,

entre elas os presidentes do
Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Edson Fachin,
e do Banco Central, Gabriel
Galípolo.

Sobre a Comenda
Concedida desde a déca-

da de 1970, a comenda ho-
menageia a cada ano insti-
tuições e personalidades
que se destacam pelo exer-
cício de suas atividades ou
pelos relevantes serviços
prestados à sociedade e à
Justiça do Trabalho.

Dom Reginaldo Andrietta (3º da esq. p/a dir) foi
agraciado com a Ordem do Mérito do Trabalho

 Foto/Fiama Tonhá – ASCOM CNBB.
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José Renato Nalini é Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo.

foto/pessoal

  Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales - Rua
Goiás, 4336 -  CEP 15700-002  Jardim Paulista -
Jales/SP

Palavras de Chico Xavier

A sabedoria das noviças
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A caridade é um
exercício espiritual...
Quem pratica o bem,

coloca em movimento as
forças da alma. Quando
os Espíritos nos reco-

mendam, com insistência,
a prática da caridade,

eles estão nos orientan-
do no sentido de nossa
própria evolução; não se

trata apenas de uma
indicação ética, mas de
profundo significado

filosófico...

Marcio Arjol,
Procurador Geral do Mu-

nicípio de Jales desde 2008,
nomeado por concurso pú-
blico, se afastou do cargo
para se candidatar a prefei-
to de Urânia em 2016. Foi
eleito e  reeleito em 2020.

Notícias
divulgadas na internet dizem

que  o  Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo (TCE-SP)
emitiu  parecer desfavorável  à
prestação de contas do exer-
cício de 2023, penúltimo ano
de Arjol  na Prefeitura.

Entre
os principais problemas

apontados pelo TCE-SP na
prestação de contas por
parte do prefeito Arjol, es-
tão um déficit orçamentário
de R$ 3,84 milhões e um re-
sultado financeiro negativo
de R$ 3,25 milhões.

O TCE
também destacou deficiên-

cia na gestão dos encargos
sociais (que foi revertida) e fal-
ta de efetividade da adminis-
tração em diferentes áreas.

O ex-prefeito
Márcio Arjol, segundo as

notícias, recorreu da decisão,
mais foi voto vencidoe esta-
ria preparando um novo re-
curso para sua defesa.

Não se
tem notícia de que isso já

teria ocorrido

Nasci num lar católico-raiz:
minha mãe era “Filha de
Maria”, meu pai integrou a
“Catholica Unio” e, posteri-
ormente, a Irmandade do
Santíssimo Sacramento da
Matriz de Nossa Senhora do
Desterro, antes de Jundiaí se
tornar Diocese e ter um Bis-
po e uma Catedral.

Minha avó paterna, a
“Nona”, Catarina Boaroto
Nalini, comungava diaria-
mente. Como boa italiana,
era prendada em fazer pão
em casa, geleia de frutas e
outros saudáveis alimentos.
O destino de boa parte de

sua produção doméstica era
o clero beneditino do Mos-
teiro de Sant’Ana, que todos
conheciam por “São Bento”.
Intimidade tamanha que nos-
sa família era considerada
“Pilar de São Bento”.

Uma tia, Benevenuta Nali-
ni, tornou-se religiosa: Ser-
va do Santissimo Sacramen-
to. Faleceu muito jovem, com
tuberculose óssea. Permane-
cia de joelhos muitas horas
por dia. Faleceu em odor de
santidade: Sóror Maria da
Santíssima Providência.

Uma prima-irmã, Suzana
Nalini Genaro, tornou-se car-
melita descalça: Irmã Elisa-
beth da Santíssima Trinda-
de. Primeiro no Carmelo
“São José”, em Jundiaí. Pos-
teriormente, no Carmelo
Nossa Senhora da Esperan-

ça, em São João da Boa Vis-
ta, do qual foi priora antes
de falecer também como
exemplo de devotamento
ao Senhor.

Natural, portanto, que eu
fizesse o pré no Educandá-
rio Nossa Senhora do Des-
terro, à rua Marechal Deo-
doro, com Irmã Josina e Irmã
Carmen Bergamasco. E de-
pois cursasse a Escola Pa-
roquial “Francisco Telles”, à
rua do Rosário. Aluno apli-
cado e bem-comportado
das Irmãs Otávia, Suzana,
Úrsula, Verona e Zélia. Sob
a direção zelosa e atenta de
Irmã Maria de São Luís e
Irmã Flórida.

Infelizmente, a vocação
religiosa se encerrou com
essas duas santinhas. Nin-
guém mais se entregou à

vida conventual. E faço essa
divagação depois de ler “A
sabedoria das noviças: con-
selhos do século 16 para
problemas do século 21”, li-
vro escrito por Ana Garriga
e Carmen Urbita, publicado
no Brasil pela Editora Best-
Seller.

Não é um livro para ser
lido pelos católicos do sé-
culo 20. Há muita coisa com
a qual não concordo. Mas é
impressionante constatar
que a vida em clausura re-
serva à mulher neste século
turbulento uma paz que o
mundo real não oferece.

Frequentador de Carme-
los, testemunhei o benéfico
espontâneo trabalho de aco-
lhimento, verdadeira terapia
propiciada aos aflitos que
procuram as enclausuradas.

Elas transmitem serenidade,
harmonia, confiança na
transcendência e certeza de
que esta passagem não é o
definitivo porto de ancora-
gem da espécie humana.

A vida em oração purifi-
ca a alma, tranquiliza o co-
ração, dá testemunho de
que a fé representa uma
âncora segura para quem
sofre as vicissitudes natu-
rais da peregrinação ter-
restre. Esta vida de prova-
ções, em que a felicidade
pode ser pequeno interva-
lo entre agruras, angústias
e tristezas.

Os conventos de recolhi-
mento santificam suas mon-
jas. Elas se dedicam ao es-
tudo, à leitura, à caprichosa
confecção de artes manuais.
E é na quietude dos Carme-

los que as religiosas bio-
grafam aquelas que já in-
gressaram na eternidade e
estão fruindo as verdadei-
ras núpcias com o Senhor
do Céu e da Terra. Os con-
ventos, dizem as autoras,
são um lugar de resistência.
Ali as mulheres se entrega-
vam por inteiro à adoração
e à atividade meramente in-
telectual, fugindo do desti-
no forçado e obrigatório
imposto pela sociedade
machista: o casamento e a
maternidade.

Vale a pena refletir sobre
o que significa para este
mundo irado, violento e
complexo, a existência de
freirinhas que mostram ou-
tra via, mais propícia a per-
correr o caminho da santifi-
cação.

Como
a coluna havia divulgado

anteriormente, caso o TCE-
SP rejeitar todos os recur-
sos,  mantido o parecer des-
favorável às contas do pre-
feito, os vereadores não po-
dem votar contra.

A decisão
final do julgamento cabe-

rá ao Pleno do TCE-SP
Devem
acatar a determinação do

TCE-SP, em virtude da deci-
são  do STF que fortalece o
papel técnico dos Tribunais
de Contas

No início
 de junho de 2025, O Su-

premo  Tribunal Federal
(STF) decidiu, que as Câma-
ras Municipais estão proibi-
das de aprovar contas de
prefeitos que tenham sido
rejeitadas pelos Tribunais de
Contas Estaduais (TCEs).

A decisão
tem repercussão geral, ou

seja, aplica-se a todos os
municípios brasileiros.

Com
a decisão no julgamento

da Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADI 849), o
parecer do TCE passa a ter
caráter vinculante, eliminan-
do o julgamento político por
parte dos vereadores.

Antes
decisão do STF, o TCE

emitia apenas um parecer
técnico. A Câmara Municipal
poderia aprovar ou rejeitar
as contas, independente-
mente do parecer.

Agora,
se o TCE aprovar as con-

tas, a Câmara não pode re-
jeitá-las. Se o TCE reprovar
as contas, a Câmara Munici-
pal  não pode aprovar por
decisão política.

A decisão visa
fortalecer o controle téc-

nico e a responsabilidade
fiscal. Evitar acordos políti-
cos locais que distorcem a
análise das contas públicas.
Aumentar  a transparência e
a segurança jurídica nas ges-

tões municipais.
O empresário
Cacildo Gonçalves Ramos

(foto), nascido em Palmeira

D Oeste (SP), 68 anos, dis-
puta neste ano de  2026 uma
vaga de deputado estadual
22022.  pelo município de
Formosa., no estado de Goi-
ás. Aguardando julgmento.

Cacildo
estreou nas urnas em

2016 como candidato a vice-
prefeito  pelo PRB e, em
2020,  optou pelo PSL tam-
bém concorrendo como
vice-prefeito.

Nas
duas eleições Cacildo não

conseguiu seu intento. Em
2024, trocou de partido e
disputou o mesmo cargo
pelo PSD sendo eleito.

 Em 2026,
declarou  à Justiça  Eleitoral

patrimônio de R$ 25 milhões.
As tão esperadas
eleições gerais de 2026 es-

tão batendo às portas. Os
dois turnos de votação  che-
gam voando. O Brasil foi um
dos primeiros países a au-
tomatizar suas eleições e
mostrou competência em
realizá-las com eficiência.

Ninguém duvida
que o Cronograma Eleito-

ral de 2026 seja cumprido fi-
elmente. Neste mês de agos-
to, o dia 5 foi o último dia
do prazo das convenções
partidárias. O dia 06 foi o
primeiro dia do prazo das
proibições de certos assun-

tos políticos nos rádios e TV.
Dia 15 (hoje)
é o último dia de registro

de candidatos na Justiça
Eleitoral. Dia 16 (amanhã),
terá início a propaganda
eleitoral nas ruas e na inter-
net. Dia 28, terá início a pro-
paganda eleitoral gratuita
nos rádios e TV relativa ao
primeiro turno.

Há boas razões
para confiarmos no nos-

so sistema eleitoral. No en-
tanto, nossa democracia nos
parece um tanto turbulenta.
Então, vamos fazer uma bre-
ve comparação entre o Bra-
sil e a maior potência eco-
nômica e militar do planeta:
os Estados Unidos.

O sistema eleitoral
dos Estados Unidos é co-

nhecido por ser complexo
e ineficiente. Perde para o
Brasil. E a democracia esta-
dunidense está encalacrada,
subjugada pela polarização
e radicalização de dois
grandes partidos políticos
(Democrata e Republicano).

Uma pergunta
fica pendente aqui no Bra-

sil: por que a política brasi-
leira continua ruim e cheia
de escândalos? A resposta
é simples: nosso sistema
educacional é insuficiente
para formar bons cidadãos,
capazes de agir com cons-

ciência elevada na política.
Todo ano eleitoral,
os brasileiros costumam

se deixar contaminar por
paixões irrefletidas. Aceitam
inverdades, recusam realida-
des, extrapolam o campo
político para gerar desaven-
ças no campo social, abrin-
do mão de seus valores es-
senciais.

É evidente que
o país e a população só

saem perdendo. O progres-
so do país e o bem estar da
população ficam adiados
para um futuro indefinido.
Enquanto esse futuro não
chega, os políticos – felizes
– agradecem os eleitores.

As pessoas
podem viver em diversas re-

giões, cidades e locais do mun-
do. Porém, cada pessoa vive
uma realidade diferente. A sua
realidade. Os físicos quânticos,
os neurocientistas e outros
pesquisadores afirmam que
isto é pura verdade.

Nossa realidade
é como um espelho que

reflete externamente quem
nós somos internamente.
Nós podemos fazer uma
mudança em nós mesmos e
melhorar a nossa realidade.
Nós não vamos consertar o
país. Mas vamos ajudar ou-
tras pessoas a mudarem
suas realidades.

Anésio de Campos (número de urna 25133) é candidato a Deputado Estadual em SÃO PAULO nas Eleições 2026 pelo partido PARTIDO RENOVACAO DEMOCRATICA. Nasceu em Palmeira d Oeste (SP).

Anesio Ferreira de
Campos, 66 anos,

nascido em Palmeira
d`Oeste, região noro-
este paulista, comerci-
ante com nivel superior
completo,  é candidato
a deputado estadual

25.133, pela região de
Cajamar (SP),  Anesio é

filiado no Partido
Renovação Democráti-
ca (PRD). Bens declara-
dos pelo candidato no
site do TSE valor total:

R$ 106.544,00

Palmeira d`Oeste se destacando
foto/tse

Aguardando lulgamento

foto/tse

Jalesense Dra. Carol Amaro é candidata
a deputada estadual por Cedral (SP)

Advogada Anna Carolina
Goncalves Amaro (Dra. Carol
Amaro), 47 anos, nascida em
Jales, região noroeste paulis-
ta, nivel superior completo, é
candidata a Deputada Estadu-
al  22.212,  pelo partido Parti-
do Liberal (PL). Exerce o cargo
de vereadora. no municípío de
Cedral (SP).

Anna Carolina Goncalves
Amaro, tem 47 anos de idade,
declarou ao TSE ser solteiro(a),
tem o grau de instrução supe-
rior completo e sua profissão
atual é "vereadora". Declarou
bens no valor de R$ 270 mil.

foto/tse

www.folhanoroeste.blogspot.com.br
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Existe uma linha muito cla-
ra e bem definida pela le-
gislação entre exigir resulta-
dos de alta performance e
esgotar completamente
uma equipe. Infelizmente,
muitas empresas só desco-
brem onde esse limite fica

Assédio e burnout:
o custo da omissão jurídica na gestão de pessoas

Ludmila Santoro é psicóloga, pós-graduada em Orientação Familiar e Psicoterapia Breve pelo Instituto Sedes Sapientiae, com 30 anos de
experiência clínica. Sua trajetória integra uma profunda vivência em RH, onde atuou como docente e consultora. Especialista no atendi-
mento a lideranças, Ludmila aplica sua vasta expertise no acompanhamento de executivos e empresários que buscam equilíbrio e desen-
volvimento emocional.

quando o caso já foi parar
na Justiça do Trabalho. O
avanço avassalador da sín-
drome de *burnout* e a ex-
plosão de processos por
assédio moral deixaram de
ser discussões exclusivas
dos departamentos de Re-
cursos Humanos para virar
o centro das dores de ca-
beça das diretorias e con-
selhos. O grande erro de
grande parte dos gestores
ainda é tratar esses diag-
nósticos médicos como fra-
queza individual, falta de re-
siliência ou pura subjetivida-
de do trabalhador. Essa vi-
são míope e ultrapassada

ignora o fato de que a lei
brasileira não tolera a omis-
são dos empregadores.
Ambientes corporativos tó-
xicos geram responsabilida-
de legal objetiva, e o preço
dessa negligência é cobra-
do de forma severa.

A omissão jurídica come-
ça sempre no silêncio coni-
vente da liderança. Quando
a diretoria finge que não vê
a cobrança abusiva de me-
tas, tolera o comportamen-
to explosivo de um gestor
que traz resultados financei-
ros imediatos ou normaliza
a jornada exaustiva, ela as-
sume deliberadamente o ris-

co de uma condenação. O
impacto financeiro dessa
postura vai muito além das
indenizações por danos
morais fixadas pelo juiz ao
final de um litígio. Ele apa-
rece no aumento gritante do
absenteísmo, na rotativida-
de constante de pessoal que
drena o conhecimento da
empresa e até na alta das
alíquotas de tributos atrela-
dos aos acidentes e doen-
ças de trabalho. Perante o
ordenamento jurídico, o
empregador tem o dever
claro e inafastável de vigilân-
cia e proteção. Se ele não
monitora o comportamento

de suas chefias imediatas
nem o desgaste físico e men-
tal das equipes, ele se torna
cúmplice do prejuízo.

Para mudar esse cenário
preocupante, a postura me-
ramente reativa precisa aca-
bar imediatamente nas cor-
porações. Apagar o incên-
dio depois que o processo
judicial já foi distribuído ou
quando a crise de imagem
estourou na imprensa naci-
onal é a estratégia típica de
quem já perdeu o controle
da própria operação. A ges-
tão de pessoas moderna
precisa, obrigatoriamente,
de uma retaguarda jurídica

consultiva e preventiva. É
essa assessoria especializa-
da que será capaz de dese-
nhar limites saudáveis de
cobrança, estruturar políti-
cas internas rígidas contra o
assédio e aplicar sanções
reais a comportamentos
abusivos, independente-
mente do cargo de quem os
cometa. Enfrentar o esgota-
mento com seriedade e ri-
gor técnico não é uma es-
colha ética benevolente; é
um imperativo de sobrevi-
vência econômica para qual-
quer corporação que quei-
ra continuar operando no
longo prazo.

Atualmente, em uma fra-
ção de segundos, consegui-
mos acessar todo tipo de
informação possível; o ser
humano tem o mundo nas
mãos. Mas, ao mesmo tem-
po que vivemos uma frené-
tica enxurrada de estímulos,
também tocamos no profun-
do vazio existencial que as-

Rafaela Rodrigues Marchiori Mendonça é missionária da Comunidade Canção Nova. Psicóloga, pós graduada em Análise Existencial e
Logoterapia Frankiliana, atua no setor do Núcleo de Psicologia interno da comunidade.

Vocação:

busca por um sentido maior para a vida diante dos desafios da juventude

sola a tantos, principalmen-
te os jovens.

São João Paulo II afirma
que “a interpretação niilista
leva à afirmação de que a
existência é apenas uma
oportunidade para sensa-
ções e experiências, na qual
o efêmero ocupa o primeiro
lugar” (Fides et Ratio, n. 46).
Quanto mais o nosso olhar
se volta para o efêmero, para
o que se passa em segun-
dos como, por exemplo, os
“reels”, as modinhas de tik
tok, mais rápido o tempo
passa, o vazio aumenta e a
ansiedade toma conta. O dia
se vai e não fazemos o que
nos propusemos a fazer.

E assim se instaura o va-

zio, o cansaço, a falta de
sentido. O estudo é deixa-
do de lado, a dieta, a aca-
demia, o esporte, a visita
àquele familiar ou amigo que
precisa, a busca por um tra-
balho melhor. Os sonhos vão
se tornando cada vez mais
distantes. É preciso urgente
tomar decisões e adotar
posturas que nos apontem
para o que é eterno, assu-
mir uma missão louvável,
fazer algo que realmente
deixe um legado, firmando-
se em valores, com um ver-
dadeiro sentido para a vida.

Viktor Frankl afirma que “o
presente é a fronteira entre
a não-realidade do futuro e
a realidade eterna do pas-

sado. [...] “linha demarcató-
ria da eternidade’’. Em ou-
tras palavras, a eternidade
é finita: estende-se só até o
presente, o momento pre-
sente em que escolhemos o
que desejamos admitir na
eternidade. A fronteira da
eternidade é onde, a cada
momento de nossas vidas, é
tomada a decisão sobre o
que queremos eternizar ou
não”. (Um sentido para a
Vida, pg. 115)

A partir disso, valorizar o
presente exige as renúncias
necessárias de tudo aquilo
que nos afasta desse senti-
do maior; sejam pessoas,
vícios, maus hábitos, amiza-
des ou a falta de disciplina

e rotina, por aquilo que vale
a pena. Ao fim, constrói-se
um legado, encontra-se
uma vocação.

Elisabeth Lukas explica em
seus escritos: - “Saber fazer
uma renúncia cheia de sen-
tido é, talvez, a chave da fe-
licidade [...] e no caso de
muitas doenças, a chave da
saúde”. “Por outro lado, to-
davia, tudo é eterno. Mais
que isso: faz-se eterno. Não
podemos evitá-lo. Se tiver-
mos iniciado qualquer coi-
sa, a eternidade se apossa
dela. Mas temos de assumir
a responsabilidade por aqui-
lo que tivermos preferido
realizar. Aquilo que tivermos
escolhido para começar a

ser parte do passado, que
tivermos selecionado para
ser eterno! Tudo é escrito no
arquivo eterno - nossa vida
toda, todas as nossas cria-
ções e ações, encontros e
experiências, todos os nos-
sos amores e sofrimentos.
Tudo isso está contido e
permanece no arquivo eter-
no” (Um sentido para a vida,
pg. 114).

O que você tem escolhido
eternizar em sua vida? Que
a sua resposta o leve a en-
contrar um sentido maior.
Não tenha receio de recal-
cular a rota e acertar o alvo
da sua existência para viver
com mais coerência as con-
vocações da sua vida.

Foto:/Arquivo Pessoal.
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O empresário Elon Musk
declarou recentemente que,
em até cinco anos, a inteli-
gência artificial ultrapassará
a capacidade humana. Por
enquanto, prevalece a im-
pressão de que dominamos
a tecnologia e de que ela só
pode fazer aquilo que o ho-
mem programa, pautando-
se por relações lógicas, ma-
temáticas e físicas. Trata-se,
afinal, de um sistema proje-
tado para processar, com
extrema rapidez, soluções
que a mente humana tem
dificuldade de alcançar.

O dado que mais impres-
siona – e que justifica a ob-
servação de Musk – é o rit-
mo vertiginoso dessa evo-
lução. Não nos referimos
apenas ao aumento do po-
der computacional, mas a
uma mudança qualitativa:
quando a computação dei-
xa de ser mera ferramenta
de cálculo para se tornar um

O avanço da IA e os limites da humanidade
Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e

Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorário das Universidades Austral
(Argentina), San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de Craiova (Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da
Universidade do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da Fecomercio -SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) e do Instituto dos
Advogados de São Paulo (Iasp) .
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agente decisório autônomo,
a discussão ultrapassa a en-
genharia e alcança a dimen-
são ético-existencial.

Essa aceleração não se
restringe apenas ao aumen-
to do poder de processa-
mento computacional, mas
indica uma mudança qualita-
tiva na própria forma como
a tecnologia interfere na re-
alidade. Quando a computa-
ção deixa de ser uma mera
ferramenta de cálculo para se
tornar um agente decisório
autônomo, a discussão ultra-
passa a engenharia e alcan-
ça a dimensão ético-existen-
cial do próprio ser humano.

Em sua encíclica “Magni-
fica humanitas”, o Papa Leão
XIV já apontou a importân-
cia e os riscos da transfor-
mação social pela tecnolo-
gia. Ele demonstrou que es-
ses sistemas evoluem conti-
nuamente. A inteligência ar-
tificial é mais rápida no tra-
balho, não faz greves nem
gera encargos sociais. Seus
alertas éticos mostram que
corremos riscos gravíssimos
se não houver cautela, pois
a substituição da mão de
obra humana pela eficiência
produtiva da máquina pode
gerar impac tos sociais irre-

Siga-nos no Google www.folhanoroeste.blogspot.com.br

paráveis. Configura-se, as-
sim, um dilema em que o
lucro econômico imediato e
a eficiência algorítmica atro-
pelam a dignidade do tra-
balho e a coesão social.

 No momento em que al-
cançarmos integrações tam-
bém de natureza química –
na mesma velocidade em
que hoje ocorrem as de na-
tureza digital –, haverá ainda
mais motivos para preocupa-
ção. Afinal, a aceleração com
que a inteligência artificial
ganha terreno, conquista no-
vos campos e consolida es-
truturas é impressionante.

 Trata-se do ponto em
que a tecnologia deixa de
interagir apenas com circui-
tos de silício para se conec-
tar diretamente com a bio-
logia e com os processos
neuroquímicos do cérebro
humano. Ao atingirmos inte-
grações de natureza quími-
ca – na mesma velocidade
em que hoje ocorrem as de
ordem digital –, essa fron-
teira híbrida, embora pro-
missora para a medicina e a
biotecnologia, abrirá prece-
dentes inéditos sobre o con-
trole do comportamento e a
manipulação da própria
consciência. É por ess a ra-

zão que os alertas sobre a
velocidade com que a inteli-
gência artificial ganha terre-
no e consolida estruturas se
tornam tão urgentes.

Vale a pena recordar que
o escritor e filósofo Umber-
to Eco, no final do século
passado – quando a inteli-
gência artificial consistia
apenas em computadores
mais rápidos na solução de
determinados problemas –
já dizia que essa celeridade
tornaria o homem descartá-
vel no futuro.

A discussão, portanto, ul-
trapassa os limites da tec-
nologia: o problema não
está apenas no que as má-
quinas serão capazes de fa-
zer, mas no que deixaremos
de exigir do ser humano. Se
a eficiência e a rapidez pas-
sarem a ser critérios sufici-
entes para determinar o va-
lor de uma atividade, corre-
mos o risco de medir o ho-
mem pelos mesmos parâ-
metros que utilizamos para
avaliar uma máquina.

O trabalho, entretanto, não
representa apenas uma for-
ma de produzir riqueza. Ele
também participa da cons-
trução da identidade, da au-
tonomia e do sentimento de

pertencimento do indivíduo à
sociedade. A substituição
crescente do trabalho huma-
no pela tecnologia, portan-
to, pode produzir consequ-
ências que vão muito além da
economia: poderá atingir a
própria percepção que o
homem tem de sua utilidade
e de seu lugar no mundo.

Por outro lado, em suas
diretrizes éticas, o Papa Leão
XIV, em sua encíclica,  alerta
que corremos riscos gravís-
simos de ordem social se
não houver cautela. Afinal, a
substituição da mão de
obra humana pela eficiência
produtiva da inteligência ar-
tificial pode gerar grandes
e irreparáveis impactos na
vida humana.

Essa transformação alcan-
ça também atividades inte-
lectuais que sempre depen-
deram do discernimento
humano. No Direito, por
exemplo, a inteligência arti-
ficial já pode realizar, em
segundos, pesquisas e cru-
zamentos de informações
que exigiriam horas de tra-
balho. Mas a decisão jurídi-
ca não se resume à localiza-
ção da norma ou do prece-
dente mais adequado. Inter-
pretar, ponderar valores,

avaliar circunstâncias con-
cretas e assumir a respon-
sabilidade pelas consequên-
cias de uma decisão são ati-
vidades que não podem ser
reduzidas à velocidade de
processamento de uma má-
quina. Quanto maior for a
capacidade da inteligência
artificial, portanto, maior
será a necessidade de pre-
servar a responsabilidade
humana sobre aquilo que
não pode ser decidido ape-
nas pela eficiência.

Precisamos decidir quais
limites jurídicos, econômicos
e éticos serão impostos à
inteligência artificial antes
que a capacidade tecnoló-
gica determine, por si mes-
ma, o nosso papel na socie-
dade. A previsão de Elon
Musk – vinda de quem enri-
queceu ao explorar o avan-
ço tecnológico – deve servir
como um alarme definitivo.
Se não nos prepararmos
para impor balizas à auto-
mação, arriscamo-nos a ca-
minhar para cenários de pro-
funda desumanização, onde
a ficção retratada em pro-
duções como no filme “O Ex-
terminador do Futuro” dei-
xará de ser um aviso distan-
te para se tornar a nossa
realidade.
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A Comissão de Educação
(CE) aprovou nesta quarta-
feira (12) projeto que amplia,
no Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA), as referên-
cias à educação básica obri-
gatória e gratuita dos 4 aos
17 anos. A medida adequa as
regras do estatuto ao que já
estabelece a Constituição.

O PL 2.234/2024, da depu-
tada Laura Carneiro (PSD-
RJ), segue para votação no
Plenário do Senado. O pa-
recer favorável do senador
Flávio Arns (PSB-PR) foi lido
pelo senador Esperidião
Amin (PP-SC). Antes de che-
gar à CE, o projeto havia
sido aprovado pela Comis-
são de Direitos Humanos
(CDH).

Educação básica – A prin-
cipal mudança é substituir,
em dispositivos do ECA, re-
ferências restritas ao ensino
fundamental pela expressão

Comissão aprova atualização das
regras do ECA sobre educação básica

“educação básica obrigató-
ria”. A alteração alinha o es-
tatuto, aprovado em 1990,
ao que estabelece atualmen-
te a Constituição, que asse-
gura educação obrigatória e
gratuita dos 4 aos 17 anos,
inclusive para quem não teve
acesso à escola na idade

adequada.
O projeto amplia para

toda a educação básica a
referência aos programas
suplementares de material
didático-escolar, transporte,
alimentação e assistência à
saúde. O texto determina
ainda que o poder público

recenseie os estudantes na
faixa etária da educação
obrigatória, faça a chamada
e acompanhe, em conjunto
com pais ou responsáveis, a
frequência escolar.

Outra alteração substitui a
expressão “estabelecimen-
tos de ensino fundamental”
por “estabelecimentos de
educação básica” no trecho
do ECA que trata das obri-
gações dos dirigentes esco-
lares. A proposta prevê o
estímulo a pesquisas, expe-
riências e novas iniciativas
destinadas à inclusão de cri-
anças e adolescentes que
estejam fora da educação
básica obrigatória.

No relatório, Arns afirma
que a proposta atualiza o
ECA para adequá-lo ao al-
cance da educação obriga-
tória já estabelecido pela
Constituição. (Fonte: Agência
Senado).

O senador Esperidião Amin leu o
relatório do senador Flávio Arns

foto/Saulo Cruz/Agência Senado

Entre os dias 10 e 12 de
agosto, aconteceu  no Tea-
tro Municipal Ismael Tonho-
li, anexo ao Centro Cultural
Dr. Edilio Ridolfo,  a Sema-
na da Juventude e Empreen-
dedorismo promovida pela
Prefeitura de Jales, por meio
da Secretaria Municipal de

Atendimentos e palestras  foram os temas  da  Semana
da Juventude e  Empreendedorismo  realizada em  Jales

Desenvolvimento Econômico
e Empreendedorismo, com
o apoio  da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento
Social, Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (SEBRAE-SP) e o
Centro de Integração Em-
presa-Escola (CIEE),  que

teve como objetivo fortale-
cer o protagonismo, ampli-
ando espaços de diálogo,
formação e participação so-
cial das juventudes  trabalha-
dores, empreendedores e
residentes de Jales.

Entre os serviços disponi-
bilizados estiveram os aten-

dimentos do   com orienta-
ções para empreendedores
e pessoas interessadas em
abrir ou fortalecer seus ne-
gócios; do Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador (PAT),
com divulgação de vagas de
emprego e recebimento de
currículos; do Centro de Re-

ferência de Assistência Social
(CRAS)  com orientações à
população; do Banco do Povo,
com informações sobre linhas
de crédito; e do CIEE  com es-
clarecimentos sobre estágio,
programas de jovem aprendiz
e cadastro de estudantes.

A Casa da Juventude Arthur
Ramos dos Santos, em Jales,
participou do evento com o
lançamento oficial do Cadas-
tro Jovem, voltado para pes-
soas de 15 a 29 anos, pelo
qual, podem receber informa-
ções sobre cursos, capacita-
ções, palestras e oportunida-
des oferecidas pelo município.

Além dos atendimentos, a
Semana da Juventude e Em-
preendedorismo contou com
palestras realizadas no perí-
odo noturno, que reuniram
participantes interessados em
empreendedorismo, inova-
ção e desenvolvimento pro-
fissional com a participação
de alunos da Fatec, Etec e
Unijales.  Na terça-feira (11),
o consultor de negócios Faus-
to Lélio, do Sebrae-SP, minis-
trou a palestra “Inovação na
Prática: Criando Oportunida-
des em um Mundo em Trans-
formação”, abordando inova-
ção, empreendedorismo e as
possibilidades para quem
deseja desenvolver uma car-
reira ou negócio.

Encerrando a programa-
ção na quarta-feira (12), a
consultora Sara Francatto, do
CIEE de Ribeirão Preto, apre-
sentou a palestra “Conquis-
tando uma Carreira de Suces-
so”, com orientações para

jovens e estudantes que
buscam ingressar no mer-
cado de trabalho, desen-
volver competências e
construir uma trajetória
profissional.

Para o secretário munici-
pal Carlos Roberto Altima-
ri, de Desenvolvimento Eco-
nômico e Empreendedoris-
mo, o sucesso da iniciativa
demonstra a importância
de aproximar a população
dos serviços e oportunida-
des disponíveis. “A partici-
pação da população duran-
te os três dias mostrou que
existe uma grande procura
por informação, qualifica-
ção e oportunidades.
Conseguimos reunir, em um
mesmo espaço, serviços im-
portantes para quem busca
emprego, deseja empreen-
der, precisa de orientação
ou está se preparando para
entrar no mercado de tra-
balho”, destacou.

O prefeito Luis Henrique
ressaltou a participação da
comunidade e a importân-
cia da parceria entre as ins-
tituições. “Foi uma semana
muito positiva, que aproxi-
mou nossos jovens, estu-
dantes e toda a população
de importantes oportuni-
dades. Nosso objetivo é
continuar criando iniciativas
que promovam qualifica-
ção, acesso ao mercado de
trabalho e incentivo ao em-
preendedorismo. A partici-
pação expressiva da popu-
lação mostra que estamos
no caminho certo”, afirmou.

foto/ascom/pmjales/divulgação foto/ascom/pmjales/divulgação foto/ascom/pmjales/divulgação

As palestras atrairam um excelente público, em especial os jovens que foram em busca de informações sobre serviços disponibilizados, e os colaboradores para com o evento

O projeto na Câmara dis-
pensa o laudo médico para
acesso à educação especi-
al, mas a primeira comissão
aprovou a exigência do do-
cumento; ouça a entrevista

A Comissão de Educação
da Câmara dos Deputados
criou uma subcomissão para
debater a educação inclusi-
va e o ensino especializado
para alunos com deficiência
no país.

O trabalho do grupo terá
como base o Projeto de Lei
(PL) 657/25, que dispensa
laudo médico para que alu-
nos tenham acesso à educa-
ção especial.

Em entrevista à Rádio Câ-
mara, a relatora da subco-
missão, deputada Soraya

Deputada afirma que educação inclusiva
precisa considerar necessidade de cada aluno

Santos (PL-RJ), criticou o uso
de laudos que, segundo ela,
tratam esses estudantes
como doentes.

“As crianças no Brasil estão
sendo laudadas como se fos-
sem doentes. Estão tomando
remédio e, muitas vezes, não
precisam. Estamos ceifando o
desenvolvimento da criança!",
denunciou.

"Se eu percebi algo dife-
rente, eu não tenho que es-
perar uma avaliação. Mas é
necessário mostrar que essa
criança não é doente, por
isso que ela não tem que ter
laudo. Ela precisa ter uma
avaliação multiprofissional”,
afirmou a deputada.

A proposta – O PL 657/
25 já foi aprovado pela Co-

missão de Defesa dos Direi-
tos das Pessoas com Defici-
ência em uma versão que
obriga as escolas a ofere-
cer ensino especial ao alu-
no que tenha laudo atestan-

do a deficiência.
A proposta original dis-

pensa o laudo médico para
que o aluno tenha acesso a
atendimento pedagógico
especializado.

Relatora criticou o uso de laudos que, segundo ela,
tratam esses estudantes como doentes

Foto/Deposi tphotos

Debate – Soraya Santos
quer ampliar o debate e ou-
vir especialistas e represen-
tantes do Ministério da Edu-
cação.

“Quando a gente fala de
educação especial, ao longo
do tempo, nós esquecemos
que a educação especial é de
especificidade", afirmou.
"Você tem que olhar o aluno
na sua condição de aprendi-
zado. Saber vem de sabor; eu
tenho que ter prazer em
aprender. Se eu não tiver es-
tímulo, aquilo é um sofrimen-
to”, acrescentou.

Soraya Santos lembrou que
as famílias lutaram para que
os alunos com necessidades
especiais pudessem estar em
uma escola comum.

"Mas já se passaram
mais de 20 anos. A neuro-
ciência já mostrou, por
meio de exames, por fisio-
logia de cérebro, por vári-
os mecanismos, que elas
[crianças] podem ir além. E
nós ainda estamos agarra-
das a uma ideia de que
tudo é segregação, e isso
é um absurdo,” criticou.

Próximas etapas
Depois de analisado pela

Comissão de Educação, o
projeto será votado, em
caráter conclusivo, pela Co-
missão de Constituição e
Justiça e de Cidadania.

Para virar lei, o texto pre-
cisa ser aprovado pela Câ-
mara e pelo Senado. (Fonte:
Agência Câmara de Notícias).

Foto: Depositphotos
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O debate sobre a reelei-
ção no Brasil não é novo,
mas, à luz da trajetória polí-
tica e econômica das últimas
três décadas, tornou-se im-
perativo. É necessário des-
mistificar a ideia de que a
reeleição, por si só, é o úni-
co problema. O cerne da
questão reside na combina-
ção perversa entre a permis-
são da reeleição e as atipi-
cidades institucionais que
definem a política brasileira.
Quando analisamos o cená-
rio à luz dos dados, torna-
se evidente que o modelo

O Custo da Reeleição:

Por que o Brasil precisa rever este modelo
Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi
vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros “Brasil, um país à deriva” e “Caminhos para um país sem rumo” e “Amazônia
Brasileira, preservar para viver, responsabilidade mundial”. Site: https://samuelhanan.com.br
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adotado no Brasil, desde
1997, tem gerado resultados
desastrosos, culminando em
uma crônica crise ética e de
honestidade que aumentam
o empobrecimento do país.

O Brasil é um caso único
no mundo democrático. En-
quanto outras nações que
adotam o presidencialismo
e permitem a reeleição pos-
suem sistemas partidários
consolidados e limitados —
raramente ultrapassando
seis legendas — o Brasil
opera com 32 partidos re-
gistrados. Esta fragmenta-
ção não é apenas numérica;
ela é sustentada por um fun-
do eleitoral bilionário, finan-
ciado por dinheiro público
(também único no mundo).
Hoje, o sistema funciona
como donatários de capita-
nias hereditárias: os seis
maiores partidos concen-
tram 65% dos recursos, tor-
nando praticamente impos-
sível a renovação política ou

a ascensão de novas lideran-
ças fora do eixo das gran-
des estruturas partidárias.
Candidaturas e Presidência,
Governos estaduais e Prefei-
turas das capitais dos Esta-
dos, somente após subme-
tidas aos maiores partidos,
detentores dos recursos fi-
nanceiros e dos tempos dis-
poníveis nos chamados ho-
rários eleitorais gratuitos.

Esse desenho institucional
deu origem ao que podemos
chamar de "Governo de Co-
optação". A busca pela go-
vernabilidade, neste cenário,
transformou-se no preço do
custo do gigantismo da má-
quina pública a da corrupção
avassaladora. Os dados são
alarmantes: segundo estima-
tivas da FGV-IBRE e do IBPT, a
corrupção drena anualmente
entre 2,5% e 7% do PIB brasi-
leiro. Paralelamente, o Índice
de Percepção da Corrupção
da Transparência Internacio-
nal mostra uma trajetória de

declínio ético e de honestida-
de: em 2002, ocupávamos a
45ª posição (no IPC – Trans-
parência Internacional) muito
mais favorável no ranking
mundial; hoje, figuramos en-
tre os países com os piores
índices de honestidade no
setor público (108ª posição).

O resultado dessa arqui-
tetura política é uma sensa-
ção de impunidade que per-
meia a sociedade. Escânda-
los sucessivos — do Mensa-
lão ao Petrolão, passando
por casos recentes envolven-
do os proventos de aposen-
tados do INSS — consolida-
ram a percepção de que, no
Brasil, o crime compensa.
Vimos presidentes da Repú-
blica e presidentes da Câ-
mara envolvidos em conde-
nações por corrupção, im-
probidade e até atentados
à democracia. A ética e a
moralidade pública foram
deixadas em segundo plano.

O custo social deste mo-

delo é medido na piora da
qualidade de vida do brasi-
leiro. Em 1990, éramos a 7ª
economia mundial; hoje, ca-
ímos para a 10ª. Perdemos
protagonismo econômico
na América do Sul e estag-
namos em indicadores fun-
damentais: a educação (se-
gundo o PISA/OCDE) perma-
nece nas últimas posições, o
IDH despenca e a desigual-
dade de renda, medida pelo
coeficiente Gini, nos mantém
entre os piores do mundo.

Mais de 65 milhões de bra-
sileiros — entre aposentados,
pensionistas e trabalhadores
do setor privado — vivem
com a renda limitada a um
salário mínimo. Somam-se a
isso as 20 milhões de famílias
(60 milhões de pessoas) de-
pendentes de auxílios gover-
namentais. Este é o reflexo de
um país que priorizou a ma-
nutenção de um modelo de
poder em detrimento do de-
senvolvimento econômico e

da justiça social.
A reeleição, no contexto

brasileiro atual, exacerba as
fragilidades das nossas leis
eleitorais e da própria Lei da
Ficha Limpa. Ela não tem ser-
vido para a continuidade de
projetos de Estado, mas
para a perpetuação de pro-
jetos de poder custosos e
ineficientes.

Não se trata apenas de
abolir a reeleição, mas de
reformar um sistema que
permite tais distorções. O
Brasil precisa reencontrar o
caminho da prosperidade, e
isso passa, inevitavelmente,
por uma revisão profunda
do nosso modelo político.
Manter o status quo é acei-
tar a estagnação e o declí-
nio. É urgente que o país
discuta, de forma franca e
sem tabus, como redesenhar
suas estruturas democráti-
cas para que o desenvolvi-
mento e a ética voltem a ser
a regra, e não a exceção.

A coordenadora do curso
de Terapia Ocupacional do
Centro Universitário de Jales,
Roselene Cristina Tribioli Ia-
mamoto, conquistou o título
de doutora pela Faculdade
de Medicina de Ribeirão Pre-
to da Universidade de São
Paulo (FMRP/USP). A defesa
da tese, intitulada "Reabilita-
ção na Incontinência Urinária
na Atenção Primária: Evidên-
cias, Acesso ao Cuidado e

Coordenadora do curso
de Terapia Ocupacional do
UNIJALES conquista título de
doutora pela USP

Rafael Honorato

Práticas Profissionais", foi re-
alizada no dia 15 de julho,
em Ribeirão Preto.

A banca examinadora foi
composta pelas professoras
Dra. Marisa de Cássia Regis-
tro Fonseca, da Faculdade
de Medicina de Ribeirão Pre-
to (FMRP/USP); Dra. Juliana
Cristina dos Santos Montei-
ro, da Escola de Enferma-
gem de Ribeirão Preto
(EERP/USP); e Dra. Ana Bea-

triz Gomes de Souza Pego-
rare, da Universidade Fede-
ral de Mato Grosso do Sul
(UFMS). Já a orientação do
trabalho foi da Profa. Dra.
Cristine Homsi Jorge.

A pesquisa analisou como
os serviços públicos de saú-
de estão organizados para
atender pessoas com incon-
tinência urinária, condição
que afeta principalmente as
mulheres e pode compro-
meter a qualidade de vida.
O estudo identificou dificul-
dades no atendimento e nos
encaminhamentos para tra-
tamento, além de apontar
alternativas para ampliar o
acesso aos cuidados ofere-
cidos pelo Sistema Único de
Saúde (SUS).

Para chegar aos resulta-
dos, foram avaliados dados
da rede pública de saúde e
aplicados questionários a
profissionais que atuam na
atenção básica. A pesquisa
constatou que, apesar do
grande número de pessoas
com diagnóstico de inconti-
nência urinária, poucos pa-
cientes são encaminhados
para fisioterapia ou outros
serviços especializados, in-
dicando que tratamentos
conservadores, considera-
dos eficazes, ainda são pou-
co utilizados.

O trabalho também ava-
liou o conhecimento e a atu-
ação dos profissionais da
atenção básica, identifican-
do falhas na prevenção, no

diagnóstico e no acompa-
nhamento dos pacientes.
Com base nesses resultados,
a pesquisa propõe mudan-
ças na organização do aten-
dimento dentro do SUS, for-
talecendo o trabalho em
equipe e ampliando o papel
da fisioterapia como uma
das principais formas de tra-
tamento.

Graduada em Fisioterapia,
Roselene é especialista em

Fisioterapia Cardiorrespira-
tória, mestre e doutora pela
Faculdade de Medicina de
Ribeirão Preto da USP. Além
de coordenar o curso de Te-
rapia Ocupacional do UNIJA-
LES, leciona em outros cur-
sos da área da saúde da ins-
tituição, atua como fisiotera-
peuta da Prefeitura de Para-
napuã e integra a Associação
Brasileira de Fisioterapia em
Saúde da Mulher (Abrafism).

Coordenadora Roselene Cristina Tribioli Iamamoto, do curso de
Terapia Ocupacional do UNIJALES, recebe título de doutora pela USP

 Roselene Tribioli durante a defesa da tese de doutorado na
Faculdade de Medicina da USP de Ribeirão Preto

A banca examinadora foi composta por professoras da USP
e da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

A pesquisa analisou como os serviços públicos de saúde
atendem pacientes com incontinência urinária e propôs
melhorias para ampliar o acesso ao tratamento no SUS.

foto/divulgação/unijales foto/divulgação/unijales

De 24 a 28 de agosto
acontecem, na Universidade
Federal de São Carlos (UFS-
Car), a IV Jornada de Políti-
cas Públicas da UFSCar (IV
JPP) e a I Jornada Paulista de
Políticas Públicas (I JPPP).

Entre os objetivos, o even-
to conjunto busca a discus-
são acadêmica e sociopolí-
tica sobre os processos de
produção de políticas públi-

foto/divulgação/unijales

UFSCar realiza jornadas sobre Políticas Públicas. Inscrições estão abertas
cas, incluindo as disputas
entre atores, interesses, ins-
tituições, metas e formulação
e (re)adequação da imple-
mentação. As discussões
também contemplam os pa-
péis do Estado e da univer-
sidade em relação às políti-
cas públicas bem como o
aprofundamento da cidada-
nia, da democracia, da inclu-
são e da justiça por meio das

políticas públicas, especial-
mente das brasileiras.

O evento tem como públi-
co-alvo estudantes de gra-
duação e pós-graduação,
professores, pesquisadores,
gestores públicos, de den-
tro e mesmo de fora do País,
e demais interessados. As
atividades acontecem no
Núcleo de Apoio à Pesquisa
(NAP), na área Sul do Cam-

pus São Carlos da UFSCar.
Mais informações, incluindo

a programação e inscrições,
podem ser consultadas no site
da Jornada de Políticas Públi-
cas da UFSCar (http://bit.ly/
jpp_ufscar) e no perfil do Ins-
tagram @jpp.ufscar. Dúvidas
podem ser esclarecidas pelo
e-mail jppufscar@gmail.com.

Realização – A iniciativa é
do Núcleo de Estudos sobre

Democracia e Desigualda-
des, Políticas Públicas e Per-
cepção Pública (NEDEPP),
vinculado ao Conselho Na-
cional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico
(CNPq), Programa de Pós-
Graduação em Administra-
ção e Sociedade (PPGAdS) e
Programa de Pós-Gradua-
ção em Ciência Política
(PPGPol), todos da UFSCar.

foto/reprodução
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Quem está em tratamen-
to contra o câncer, incluin-
do leucemias e linfomas,
pessoas com doenças auto-
imunes, indivíduos com imu-
nodeficiências primárias,
pacientes em tratamento
para doenças inflamatórias
intestinais, como doença de
Crohn e retocolite ulcerati-
va, que utilizam medicamen-
tos imunossupressores, e
pessoas transplantadas cos-
tumam ter dúvidas sobre
quais vacinas podem rece-
ber e em que momento da
imunização. Afinal, quais
imunizantes são recomenda-
dos para quem é imunode-
primido?

Essas são dúvidas fre-
quentes entre pacientes
imunodeprimidos, pessoas
cuja resposta imunológica
está reduzida em decorrên-
cia de doenças, como HIV e
alguns tipos de câncer, ou
de tratamentos, como qui-
mioterapia, transplantes e
medicamentos imunossu-
pressores.

Segundo Rosana Richt-
mann, consultora em vacinas
da Dasa e infectologista do
laboratório Exame, no Dis-
trito Federal, a vacinação é
uma das principais estraté-
gias para reduzir o risco de
infecções graves, interna-
ções e complicações que
podem comprometer a con-
tinuidade do tratamento.

"Existe a percepção equi-
vocada de que pessoas imu-

O que pacientes imunodeprimidos precisam saber antes de se vacinar

Especialistas explicam quais vacinas costumam ser indicadas, os cuidados
necessários e porque a imunização é parte fundamental do tratamento

nodeprimidas não podem
ser vacinadas. Na realidade,
muitas delas precisam ain-
da mais da proteção ofere-
cida pelas vacinas. O que
muda é que a recomenda-
ção deve ser individualizada,
levando em conta a doença
de base, o tratamento em
curso e o grau de imunos-
supressão."

Luísa Chebabo, infectolo-
gista dos laboratórios Sér-
gio Franco e Bronstein, no
Rio de Janeiro, reforça que
a definição do esquema va-
cinal deve ser feita em con-
junto com a equipe médica,
já que a indicação varia con-
forme a condição clínica, o
tratamento e o momento da
imunização.

Nem toda vacina é
indicada para todos os

pacientes
“As vacinas inativadas são

consideradas seguras para
a maioria das pessoas imu-
nodeprimidas porque não
contêm microrganismos vi-
vos capazes de causar infec-
ção. Já as vacinas vivas ate-
nuadas, produzidas com ver-
sões enfraquecidas de vírus
ou bactérias, exigem uma
avaliação criteriosa, pois, em
casos de imunossupressão
moderada ou grave, podem
representar riscos”, comple-
ta Luísa.

Por isso, antes de atuali-
zar o calendário vacinal, é
fundamental conversar com
o médico para definir quais

imunizantes são recomenda-
dos e qual o momento mais
adequado para recebê-los.
Quais vacinas costumam
fazer parte dessa estraté-

gia de proteção?
Embora a indicação seja

individualizada, algumas va-
cinas costumam integrar a
estratégia de proteção de
pacientes imunodeprimidos:

*Influenza: reduz o risco
de gripe, complicações res-
piratórias e hospitalizações.

*Pneumocócicas: ajudam
a prevenir infecções graves,
como pneumonia e menin-
gite.

*Hepatite B: indicada de
rotina para toda a popula-
ção, mas especialmente im-
portante para pessoas viven-
do com HIV, pacientes com
doenças crônicas e candida-
tos a transplantes.

*Herpes-zóster: diminui o
risco de reativação do vírus
da catapora e de complica-
ções associadas.

*Vírus Sincicial Respira-
tório (VSR): passou a inte-
grar a estratégia preventiva
para grupos mais vulnerá-
veis, especialmente idosos e
pessoas com maior risco de
desenvolver formas graves
da infecção, conforme indi-
cação médica.

Mais do que
prevenir infecções

Os benefícios da vacina-
ção vão além da prevenção
de doenças infecciosas. A
imunização pode reduzir

hospitalizações, diminuir a
necessidade do uso de an-
tibióticos e evitar interrup-
ções em tratamentos impor-
tantes.

"Quando conseguimos
prevenir uma infecção, não
estamos apenas evitando
uma doença aguda. Estamos
protegendo a continuidade
de tratamentos oncológicos,
preservando a condição clí-
nica do paciente e reduzin-
do o risco de complicações
que podem levar a interna-
ções ou comprometer sua
qualidade de vida", afirma
Luísa Chebabo.

Outro aspecto importan-
te é a chamada proteção in-
direta. Manter familiares e
cuidadores com a vacinação
em dia ajuda a reduzir a cir-
culação de agentes infecci-
osos no convívio com paci-
entes mais vulneráveis.

Atendimento domiciliar
pode ser um aliado

Sempre que possível, a
vacinação deve ser atualiza-
da antes do início de trata-
mentos que reduzem a res-
posta imunológica. Quando
isso não é viável, o esque-
ma vacinal deve ser adapta-
do caso a caso pela equipe
médica.

Em algumas situações,
também é importante redu-
zir a exposição a ambientes
com grande circulação de
pessoas. Nesse contexto,
quando houver indicação
médica, a vacinação e a re-

Rosana Richtmann, consultora em vacinas  e infectologista

alização de exames em do-
micílio podem representar
uma alternativa para pacien-
tes mais vulneráveis, como
pessoas em tratamento on-
cológico ou com mobilida-
de reduzida. Além de evitar
deslocamentos desnecessá-
rios, o atendimento domici-
liar contribui para a continui-
dade do cuidado em um
ambiente mais confortável e
seguro.

Rosana Richtmann reforça
que o mais importante é não
adiar a conversa sobre va-
cinação. "Cada condição clí-
nica exige uma avaliação in-
dividualizada. Hoje sabemos
que a imunização é parte
fundamental do cuidado e
da proteção de pessoas
com maior vulnerabilidade a
infecções", finaliza.

(por Fernanda Quinta –
fernanda.quinta@bowler.com.br)

foto/reprodução/redesocial

Por que o sarampo voltou a preocupar?
Mesmo com vacina segura e eficaz disponível, o aumento expressivo de
casos reforça a importância da vacinação, principalmente em crianças

Foto/Wynitow Butenas/Centro de Vacinas Pequeno Príncipe

O sarampo voltou a acen-
der um sinal de alerta nas
Américas e também no Bra-
sil. Em 2025, o país confir-
mou 38 casos da doença,
mas sem transmissão inter-
na sustentada. Em 2026, já
são 24 casos confirmados,
sendo 23 no estado de São
Paulo. Nas Américas, até 18
de julho deste ano, foram
registrados 47.459 casos de
sarampo.

Diante desse cenário, o
Hospital Pequeno Príncipe,
de Curitiba (PR), maior e

mais completo hospital pe-
diátrico do país, reforça a
importância da vacinação
contra o sarampo, especial-
mente entre as crianças. Afi-
nal, essa é uma das doen-
ças mais contagiosas do
mundo.

O que é o sarampo?
O sarampo é uma doença

infectocontagiosa, uma das
mais contagiosas dentro das
exantemáticas, ou seja, que
causam erupções cutâneas.
A etiologia é viral, de altíssi-
ma transmissibilidade por

via respiratória, seja ao fa-
lar, tossir ou espirrar. De
acordo com o Ministério da
Saúde, uma pessoa infecta-
da pode transmitir para 90%
das pessoas próximas que
não estejam imunes.

“O sarampo é realmente
um indicador de qualidade
vacinal e de adesão às vaci-
nas, porque é muito trans-
missível. Então, quando co-
meçam a aparecer casos,
mostra uma baixa cobertu-
ra vacinal”, ressalta a pedia-
tra e coordenadora do Cen-

tro de Vacinas Pequeno Prín-
cipe, Heloisa Ihle Garcia Gi-
amberardino.

Não existe um medica-
mento específico para curar
o sarampo — o manejo é
voltado apenas para o alí-
vio dos sintomas. Lembran-
do que o mais importante é
a orientação pediátrica para
avaliação de cada caso.

Sinais e sintomas do
sarampo em crianças

A partir do momento em
que se tem contato com al-
guém com sarampo, pode-
se levar em torno de 7 a 14
dias para começar o surgi-
mento dos sintomas, como:

*febre alta (acima de
38,5°C);

*manchas vermelhas;
*conjuntivite não purulenta;
coriza, tosse e secreção.
*Além disso, o infectolo-

gista pediátrico Victor Horá-
cio, do Hospital Pequeno
Príncipe, pontua que o diag-
nóstico clínico não é difícil
de ser feito. “E o sarampo
tem uma particularidade ain-
da, na qual 72 horas antes
do aparecimento do rash
cutâneo você vê um salpica-
do esbranquiçado, que são
as manchas de Koplik, den-
tro da boca do paciente”,
destaca.

Quais são as complicações
do sarampo em crianças?

O sarampo tem uma série
de complicações. Segundo
o Ministério da Saúde, as
mais comuns em crianças
são:

*pneumonia (infecção no
pulmão): uma em cada 20
crianças com sarampo pode
desenvolver pneumonia,
causa mais comum de mor-
te por sarampo nos peque-
nos;

*otite média aguda (infec-
ção no ouvido): ocorre em
uma a cada dez crianças com
sarampo e pode resultar em
perda auditiva permanente;

*encefalite aguda (inflama-
ção no cérebro): uma a qua-
tro em cada mil crianças
podem desenvolver essa
complicação, e 10% delas
podem morrer;

*morte: uma a três a cada
mil crianças doentes podem
falecer em decorrência de
complicações da doença.

Entretanto, o especialista
alerta sobre a panencefalite
esclerosante subaguda
(PEES), uma doença neuro-
degenerativa progressiva e
fatal, rara, causada por uma
infecção persistente e mu-
tante do vírus do sarampo.
“O que observamos, por
exemplo, no surto de saram-
po ocorrido na região do
Texas, nos Estados Unidos,
com mais de 380 casos, é

que os quatro óbitos regis-
trados em crianças foram de
pacientes não vacinados.
Então, se você está vacina-
do contra o sarampo, você
está protegido”, salienta.

Vacina contra o sarampo
Em 2025, 92,5% dos be-

bês tomaram a primeira
dose da vacina, mas apenas
77,9% completaram o es-
quema no prazo correto. A
recomendação é de que to-
das as pessoas até 59 anos,
sem comprovação de duas
doses, devem vacinar-se
para garantir proteção.

O esquema de vacinação
contra o sarampo no Brasil,
via Programa Nacional de
Imunizações (PNI), baseia-se
na aplicação de duas doses
da tríplice viral (sarampo,
caxumba e rubéola), sendo a
primeira aos 12 meses e a
segunda (geralmente tetravi-
ral) aos 15 meses de idade.

Quem já recebeu as duas
doses na infância não preci-
sa revacinar-se. E o imuni-
zante é contraindicado para
gestantes e pessoas imuno-
comprometidas. “A vacina é
segura, tranquila e bem-to-
lerada, sem praticamente
nenhuma reação adversa. O
sarampo é uma doença de
fácil controle com vacinação.
Vacinados não pegam o sa-
rampo”, finaliza Heloisa.

Na segunda-feira, 10 de
agosto, realizou-se na Facul-
dade de Tecnologia Profº

 José Camargo – Fatec Ja-
les , uma Festa Agostina, que
reuniu a comunidade acadê-
mica em uma programação
muito especial, marcada pela
valorização cultural.

O evento contou com uma
apresentação teatral, a tra-
dicional quadrilha, desfile de

Festa Agostina movimenta a Faculdade de Tecnologia profº José Camargo – Fatec Jales
trajes típicos, sorteio de
brindes, gincanas, além da
comercialização de produtos
elaborados por discentes,
valorizando o empreende-
dorismo.

A festa proporcionou uma
noite de diversão e integra-
ção estudantil, destacando o
protagonismo de seus aca-
dêmicos na organização e
realização do evento.

foto/divulgação/fatecjalesfoto/divulgação/fatecjales

O sarampo é uma doença infectocontagiosa, uma das mais contagiosas



7 Jales–SP  – Sábado – 15 de Agosto  de 2026 – Ano 19 – Nº 940 – www.folhanoroeste.blogspot.com.br – Folha Noroeste Digital

foto/arquivopessoal

por José Reis Chaves

PS: Com este colunista “Presença Espírita na Bíblia” na TV Mundo Maior, Palestras e entrevistas em TVs e vídeos no YouTube e Facebook. Seus livros estão também na Amazon, inclusive, os
em Inglês, e a tradução da Bíblia do Grego (Novo Testamento.) para o Português e que está sendo vertida para o   Inglês nos Estados Unidos, por ser fiel aos seus textos originais gregos.

Na TV Mundo Maior: "Presença Espírita na Bíblia" com José Reis Chaves.  Coluna espírita semanal no diário O TEMPO, de Belo Horizonte, de José Reis Chaves: www.otempo.com.br  jornalista
e escritor, entre seus livros: "A Reencarnação na Bíblia e na Ciência" e "A Face Oculta das Religiões", Ed. EBM-Megalivros, SP, ambos lançados também em Inglês nos Estados Unidos. É

professor de português e literatura formado na PUC Minas, e tradutor de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", de Kardec, Ed. Chico Xavier.

Os Espíritos Santos da Santíssima Trindade

O Espírito Santo da Pri-
meira Pessoa da Santíssima
Trindade é o mais importan-
te, pois é o Deus Pai único

incriado, criador de todos
nós e de todos os demais
seres, inclusive de Jesus Cris-
to e do Universo.

Muito raramente o Deus
Pai se manifesta. Moisés dis-
se que conversava com Ele
cara a cara, como uma pes-
soa conversa com  seu ami-
go. (Êxodo 33:11).  Mas de-
pois, ele diz que quem vir
Deus, não continua vivo.
(Êxodo 33: 20). E também
João afirma que só quem
desceu lá de cima, viu Deus
(João 3: 13).

“O Espírito Santo não é
um só espírito, mas todos os

manifestantes, inclusive, com
um conjunto de Espíritos.”
(Paulo e Estevão, edição 27,
página 319). “E ninguém de-
verá ignorar que o Espírito
Santo designa a legião de
Espíritos santificados na luz
e no amor, que cooperaram
com o Cristo, desde os pri-
meiros tempos da Humani-
dade.” (Nota de Emmanuel).
Um exemplo muito claro
desse ensino de Emmanuel
é o de Pentecoste, em que
vários espíritos de várias
regiões do Oriente Médio
em suas respectivas línguas
se manifestaram através dos

apóstolos que eram todos
médiuns. E São Pedro depois
ficou surpreso com a mani-
festação, como se diz do
Espírito Santo, em novos
Pentecostes, pois Pedro até
então pensava que tais fe-
nômenos mediúnicos só
aconteciam com os apósto-
los. (Atos 10:15).

O Espírito Santo da Tercei-
ra Pessoa é também uma
espécie de substantivo cole-
tivo, pois significa, igualmen-
te, todo espírito que se ma-
nifesta. Mas devemos exami-
ná-los, para sabermos se já
são bons  ou evoluídos. Aos

ainda atrasados e que ensi-
nam doutrinas erradas, não
devemos dar crédito, como
nos ensina João na sua Pri-
meira Carta 4: 1. E João ain-
da acrescenta, pois que o
mundo já está cheio de fal-
sos profetas (os pneumatos
ou médiuns) que ensinam
doutrinas erradas. Com esse
seu ensino, João nos escla-
rece também que as profe-
cias vêm dos espíritos, ensi-
no esse que nos dá também
Moisés, quando elogia Elda-
de e Medade que, receben-
do espíritos, profetizavam. E
Moisés até os elogia, dizen-

do: tomara que todo o povo
de Israel profetizasse tam-
bém. (Números 11: 26-29).
26-29). E recomendo tam-
bém Atos 10: 15.

 Moisés, em Deuteronô-
mio capítulo 18, proíbe o
contato com os espíritos.
Mas como vimos, ele defen-
de e até elogia os contatos
com espíritos feitos por El-
dade e Meddade. Vimos
também que João conside-
ra normais tais contatos, só
recomenda para não dar-
mos crédito a qualquer es-
pirito, daí que o texto cita-
do de Moisés está errado.

Medalhistas no  2º Torneio Tomodachi de Judô

Andradina SP - 8 de agosto de 2026

Medalha de Ouro
Miguel Alves Baco
Hugo Henrique Simão de Oliveira
Medalha de Prata
Lian Raphael Rezende Alves
Kaio Correia Silveira
Laura Alves Brasilino
Maria Luísa da Silva Moniche
Medalha de Bronze
Luiz Otávio de Alencar Barbosa

Medalhistas  3ª Copa de Judô Para Todos
São José do Rio Preto-SP – 8 de agosto de 2026

Medalha de Ouro
Patrick Belias Ferreira Junior
Davi Luiz Delfino
Maria Isis Gomes Delfino
Medalha de Prata
Bernardo Almeida Belias
Miguel Henrique Francisco Delatin
Leonardo Lourenço da Silva
Medalha de Bronze
Guilherme Lucianete Segantini
Matheus Henrique Francisco Delatin

O Ginásio Municipal de
Esportes “Agenor Francisco
da Cunha”, de  Andradina,
palco no domingo, 8 de
agosto, do 2º Torneio To-
modachi de Judô, contou
que com a participação  da
Associação de Judô Jalesen-
se que esteve presente com
apenas sete judocas federa-
dos do Projeto Brincando e
Aprendendo, destinado a
crianças e adolescentes se-
diado no Conjunto Habita-
cional José Antonio Capar-
roz Bogas – COHAB JACB,
sob orientação do sensei Di-
ckson, ao final da competi-
ção subiu ao pódio sete ve-

Em duas competições, judô jalesense conquista 15 pódios

zes por conquistar duas me-
dalhas de Ouro, quatro  de
Prata e uma de Bronze.

No mesmo dia, Associa-
ção de Judô Jalesense este-
ve participando da 3ª Copa
de Judô para Todos - pro-
fessor Farath, com oito ju-
docas também federados,
que conquistaram três me-
dalhas de Ouro, três de Prata
e duas de Bronze.  A Copa
recebeu em torno de 800
judocas e foi realizada no
Centro Regional de Eventos,
em São José do Rio Preto

A participação da Associ-
ação de Judô Jalesense em
duas competições no mes-

mo dia, deu-se em virtude
de alteração de data e ho-
rários na programação dos
eventos. Por esse motivo, o
sensei Luis Antonio Nunes de
Moraes, o Gordo, para hon-
rar os dois compromissos
enviou uma parte dos judo-
cas para Andradina e outra
para São José do Rio Preto.

Conquistaram 15 meda-
lhas:  5 de Ouro, 7 de Prata
e 3 de Bronze.

Neste sábado (15), os ju-
docas da Associação de Judô
Jalesense, participam no Gi-
násio Plácido Rocha, em Ara-
çatuba (SP), da 2ª Copa Kiwa-
da de Judô e no dia 29 de

agosto, estará em Mirassol
participando a 15ª Copa de
Judô da Cidade de Mirassol.

O secretário municipal
Wilter Guerzoni, de Esportes
e Lazer, felicitou  os judocas
pelas conquistas e destacou
a importância do incentivo à
prática esportiva, que con-
tribui para a formação, dis-
ciplina e desenvolvimento
dos jovens e adultos que re-
presentam o município em
competições regionais.  A
Associação Jalesense de
Judô contou com o apoio da
Prefeitura Municipal por
meio da Secretaria Munici-
pal de Esportes e Lazer.

Judocas da Associação Jalesende de Judô  que
participaram da competição na cidade de Andradina

Com o sensei Gordo, os oito judocas que conquistaram
medalhas na 3ª Copa de Judô para Todos

Os quinze judocas  medalhistas  em Andradina e São José
do Rio Preto com o sensei Luis Antonio Nunes de Moraes

foto/AJJ/divulgação foto/AJJ/divulgação foto/AJJ/divulgação

Alunos do Centro Univer-
sitário de Jales participaram,
por mais um ano, da Missão
Univida, iniciativa humanitá-
ria que oferece atendimen-
tos à população indígena em
situação de vulnerabilidade
na Reserva Indígena de Dou-
rados, em Mato Grosso do
Sul. Na 15ª edição, realiza-
da entre os dias 19 e 26 de
julho, seis estudantes do
UNIJALES integraram a equi-
pe de voluntários.

Participaram pela primei-
ra vez da missão os alunos
Adrieny Galoni e Antonio Al-
ves Ferreira, do curso de
História; Geovana Maria San-
tos de Lima, de Fisioterapia;
Ayla Milena Santana, de Te-
rapia Ocupacional; e Andréia
Aparecida da Silva, de Bio-
logia.

Já Kenyo Celes Maruyama,
aluno do último ano de En-
fermagem, participou da ini-
ciativa pela terceira vez.

"O que a gente tem aqui
é luxo perto do que eles
têm lá. Eu me sinto realiza-
do em todas as vezes que

Alunos do UNIJALES participam da
15ª Missão Univida em Dourados

Grupo de alunos do UNIJALES que participou da 15ª edição da  Missão Univida, rea-
lizada em Dourados (MS).Missão Univida e o  registro feito por um dos estudantes
durante um momento de celebração com integrantes da comunidade indígena.

eu vou. Sei que consegui
dar o meu máximo e, mes-
mo sendo pouco, consegui
ajudar aquelas pessoas",
afirmou.

Durante a missão, volun-
tários de instituições de en-
sino de diversas regiões do
país realizaram atendimen-
tos médicos, odontológicos,
psicológicos e em outras
áreas da saúde, além de ati-
vidades voltadas ao bem-
estar da população indíge-
na. Também foram distribu-

ídas milhares de doações,
entre roupas, alimentos e
outros materiais.

De acordo com o padre
Eduardo Lima, fundador da
Missão Univida, nesta edição
foram realizados mais de 10
mil atendimentos, com a
participação de mais de 300
voluntários. Fundada em
2012, a Associação Humani-
tária Universitários em De-
fesa da Vida (Univida) de-
senvolve ações humanitári-
as em aldeias indígenas de

Mato Grosso do Sul e da
Amazônia.

A participação dos estu-
dantes na Missão Univida
reforça o compromisso do
UNIJALES em incentivar ex-
periências que vão além da
sala de aula, permitindo
que coloquem em prática
os conhecimentos adquiri-
dos durante a graduação e
desenvolvam um olhar vol-
tado à responsabilidade
social e ao atendimento da
comunidade.

Higor Sanches Alonso
Assessor de Comunicação

UNIJALES

foto/divulgaçãofoto/divulgação

Estão abertas até o dia 21
de setembro as inscrições
para o Exame Nacional de
Acesso (ENA 2027) do Mes-
trado Profissional em Mate-
mática em Rede Nacional -
PROFMAT, um mestrado pre-
sencial que tem como obje-
tivo proporcionar formação
matemática aprofundada
relevante ao exercício da
docência no Ensino Básico,
visando dar ao egresso qua-
lificação certificada para o

Inscrições abertas
para o Exame Nacional
de Acesso do PROFMAT

exercício da profissão de
professor de Matemática.

Na Universidade Federal
de São Carlos (UFSCar), es-
tão sendo ofertadas 10 va-
gas para o polo de São Car-
los, com aulas aos sábados
(períodos manhã e tarde). A
prova acontece no dia 10 de
outubro.

Confira edital e demais in-
formações no site https://
profmat-sbm.org.br/ingres-
so-2027.

foto/reprodução/ufscar
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O jalesense corredor de
rua, Rogério José de Araú-
jo, de 43 anos, estudante de
Educação Física, alcançou um
importante feito em sua tra-
jetória maratonista devendo
representar Jales na 131ª
edição da Maratona de Bos-

ton (EUA) que acontecerá em
19 de abril de 2027.

A obtenção do índice
ocorreu no dia 12 de julho
de 2026, durante a New Ba-
lance 42K, em Porto Alegre
(RS). O principal objetivo era
alcançar o tempo necessá-
rio para se qualificar para
uma das provas mais tradi-
cionais e seletivas do mun-
do. E o que parecia um so-
nho distante se tornou rea-
lidade.

A Associação Atlética de
Boston (BAA) também anun-
ciou que o período de qua-
lificação para a Maratona de
Boston de 2027 será aberto
no sábado, 13 de setembro
de 2025 – um dia após o
encerramento da Semana
de Inscrições para o evento
de 2026. O período de qua-
lificação permanecerá aber-
to até a Semana de Inscri-
ções para a Maratona de
Boston de 2027, em setem-
bro de 2026, com as datas
exatas a serem anunciadas
posteriormente.

Novos procedimentos
para percursos com decli-
ve acentuado nas provas
classificatórias da Marato-
na de Boston

A BAA revisa anualmente
as regras e os procedimen-
tos de qualificação para a
Maratona de Boston a fim de
garantir que os atletas este-
jam competindo e se inscre-
vendo para a prova sem
vantagens substanciais so-
bre os demais. Trabalhando
com cientistas de dados e
revisando os dados de re-
sultados aplicáveis ??de
2022 até o presente, a BAA
analisou estudos e descober-
tas que mostram que atle-
tas qualificados em percur-
sos com um desnível acumu-
lado de pelo menos 457,2
metros (1.500 pés) entre a
largada e a chegada recebem
uma vantagem de tempo
substancial em relação aos
qualificados em provas com
um desnível acumulado inferi-
or a 457,2 metros (1.500 pés).

A partir da inscrição para
a Maratona de Boston de
2027, os resultados de qua-
lificação de qualquer percur-
so com um declive líquido de
457,2 metros (1.500 pés) ou
mais estarão sujeitos a um
ajuste de tempo (conhecido
como "índice") ao serem sub-
metidos para a inscrição na
Maratona de Boston.

O ajuste nas regras abai-
xo entrará em vigor a partir
do período de qualificação
para a Maratona de Boston
de 2027, que será aberto
em 13 de setembro de 2025.

“Com o aumento da po-
pularidade das maratonas e
a procura por vagas na Ma-
ratona de Boston atingindo
níveis recordes, a BAA con-
tinuou a analisar os resulta-
dos de provas realizadas em
todo o mundo”, disse Jack
Fleming, presidente e dire-
tor executivo da BAA. “Os
novos ajustes no percurso
em declive são o próximo
passo em nosso processo
de inscrição para a Marato-
na de Boston. Queríamos
dar aos atletas e eventos
tempo suficiente para se
prepararem antes do perí-
odo de inscrição para a
Maratona de Boston de
2027. Sabemos que os atle-
tas planejam suas marato-
nas classificatórias com bas-
tante antecedência.”

Definição de Desnível Lí-
quido: A BAA define desní-
vel líquido como a diferen-
ça de altitude entre os pon-
tos de partida e chegada de
uma prova. 1.500 pés equi-
valem a 457,2 metros.

Indexação de
resultados em declive:

A partir do momento da

Jalesense, corredor de rua, consegue índice nacional e pode
competir na internacional  Maratona de Boston (EUA)

Período de qualificação para
a Maratona de Boston de 2027

inscrição para a Maratona
de Boston de 2027, os tem-
pos de qualificação verifica-
dos em qualquer percurso
com um declive líquido de
1.500 pés ou mais sofrerão
um ajuste de tempo nos re-
sultados (conhecido como
"índice") após serem subme-
tidos para a inscrição na Ma-
ratona de Boston. Os índices
de tempo abaixo serão adi-
cionados após o envio de um
tempo de qualificação ofici-
al para revisão pela BAA.

Os tempos de qualifica-
ção verificados em qualquer
percurso com um declive lí-
quido entre 1.500 e 2.999
pés (457,2 metros e 914,1
metros) sofrerão um ajuste
de cinco minutos (+5:00 mi-
nutos) nos resultados após
serem submetidos à BAA
para revisão.

Os tempos de qualificação
verificados em qualquer per-
curso com um declive líquido
entre 3.000 e 5.999 pés (914,2
metros e 1.828,5 metros) so-
frerão um ajuste de dez mi-
nutos (+10 minutos) nos re-
sultados após serem subme-
tidos à BAA para revisão.

Qualquer percurso com
um declive líquido de 1.828,6
metros (6.000 pés) ou mais
não será permitido para efei-
tos de qualificação para a
Maratona de Boston.

Os índices temporais aci-
ma mencionados permane-
cerão em vigor por pelo
menos os próximos dois
anos, e a BAA reserva-se o
direito de fazer ajustes adi-
cionais no futuro, se julgar
necessário.

Eventos classificatórios
para a Maratona de Boston

Lembrando que, para se-
rem considerados para fins
de qualificação para a Ma-
ratona de Boston, os even-
tos de maratona devem:

Ter a distância completa
de uma maratona (26,2 mi-
lhas/42,195 quilômetros)
com um mínimo de três par-
ticipantes oficiais.

Somente serão aceitas
para qualificação as distân-
cias de uma maratona com-
pleta certificada. Distâncias
inferiores a uma maratona
completa não serão aceitas.

Tempos obtidos em ma-
ratonas indoor, maratonas
virtuais, provas de contrar-
relógio ou em esteiras não
são aceitos para fins de qua-
lificação. A partir das inscri-
ções de 2027, maratonas
com um desnível acumulado
superior a 1.828,6 metros
(6.000 pés) entre a largada e
a chegada não serão aceitas
para fins de qualificação.

O curso deve ser certifica-
do pela USATF, World Athle-
tics, AIMS ou órgão regula-
dor estrangeiro equivalente.

Eventos que não fornece-
rem comprovação adequa-
da de certificação não serão
elegíveis para qualificação.
Recomenda-se que os even-
tos enviem a comprovação
de certificação, bem como
os resultados e a compro-
vação da altimetria do per-
curso, para results@baa.org
. Caso a comprovação de
certificação do percurso não
seja fornecida até 1º de ju-
lho de cada ano, o evento
poderá ser considerado
inelegível para qualificação/

inscrição na Maratona de Bos-
ton em setembro. É respon-
sabilidade dos organizadores
do evento enviar a compro-
vação de certificação, a com-
provação da altimetria do
percurso e os resultados ofi-
ciais à BAA em tempo hábil.

Recomenda-se que os atle-
tas visitem os sites da World
Athletics e da USATF ou os
sites de seus respectivos even-
tos classificatórios para ob-
ter informações sobre a alti-
metria do percurso e a certi-
ficação atual, a fim de garan-
tir que os eventos atendam
aos critérios de qualificação
para a Maratona de Boston
mencionados acima.

Os representantes de
eventos de maratona que
possam ser afetados rece-
berão informações adicio-
nais da BAA nas próximas
semanas. A BAA reserva-se
o direito de revisar e verifi-
car se qualquer corrida qua-
lificatória submetida para
inscrição atende a todos os
critérios de qualificação.

Exemplos de índices de
tempo descendentes

O corredor A é um ho-
mem de 18 anos (com um
índice de qualificação de
2:55:00). O corredor A regis-
trou o tempo de 2:45:30 em
uma maratona com um de-
clive acumulado de 609,6
metros (2.000 pés) do início
ao fim. Ao se inscrever para
a Maratona de Boston de
2027, seu resultado será
penalizado com um índice
de cinco minutos e será con-
siderado como 2:50:30 du-
rante o processo de revisão
da inscrição. Portanto, seu
resultado será considerado
4 minutos e 30 segundos
abaixo do seu índice de qua-
lificação de 2:55:00.

A corredora B é uma mu-
lher de 40 anos (com um ín-
dice de qualificação de
3:35:00). A corredora B re-
gistrou o tempo de 3:20:30
em uma maratona com um
declive acumulado de 1.524
metros (5.000 pés) do início
ao fim. Ao se inscrever para
a Maratona de Boston de
2027, seu resultado será in-
dexado em dez minutos e
considerado como 3:30:30
durante o processo de revi-
são da inscrição. Portanto,
seu resultado será conside-
rado 4 minutos e 30 segun-
dos abaixo do seu índice de
qualificação de 3:35:00.

O corredor C é um ho-
mem de 35 anos (com índi-
ce de quali ficação de
3:00:00). O corredor C regis-
trou o tempo de 2:58:00 em
uma maratona com um de-
clive acumulado de 762 me-
tros (2.500 pés) do início ao
fim. Seu resultado será pe-
nalizado com um índice de
cinco minutos e será consi-
derado como 3:03:00. Por-
tanto, seu resultado será
considerado 3 minutos aci-
ma do seu índice de qualifi-
cação de 3:00:00 e o corre-
dor C não poderá submeter
uma inscrição para a prova.

A Maratona de Boston faz
parte do Abbott World Mara-
thon Majors, juntamente com
maratonas internacionais em
Tóquio, Londres, Sydney, Ber-
lim, Chicago e Nova Iorque.
Para mais informações sobre
a BAA, visite  www.baa.org .

Rogério completou os
42,195 quilômetros em
2h53min36s, resultado que
garantiu sua qualificação
para Boston. A prova foi
marcada também por um
desafio extra: o atleta en-
frentou dores na perna du-
rante o percurso e, segun-
do ele, não esperava conse-
guir alcançar o resultado
obtido.

“Foi minha primeira mara-
tona em Porto Alegre (RS) e
meu objetivo era buscar o
índice para Boston. Durante
a prova senti bastante dor
na perna e, naquele momen-
to, não imaginava que con-
seguiria. Quando terminei e
vi o tempo, foi uma emoção
muito grande, de muita gra-
tidão a Deus”, relata Rogé-
rio.

Realizada desde 1897, a
Maratona de Boston é con-
siderada a mais antiga ma-
ratona do mundo e uma das
mais tradicionais e prestigi-
adas provas de longa dis-
tância. A competição possui
um rigoroso sistema de qua-
lificação, exigindo que os
atletas alcancem marcas es-
tabelecidas de acordo com
suas categorias para garan-

tir o direito de participação.
A edição de 2027 reunirá

corredores de diversas par-
tes do mundo, e Rogério terá
a oportunidade de repre-
sentar o Brasil e, especial-
mente, o município de Jales,
em um dos maiores palcos
da maratona internacional.

Por trás da conquista es-
tão dedicação, disciplina,
treinamentos e muitos qui-
lômetros percorridos pelas
ruas de Jales. Para Rogério,

a realização desse sonho
também tem um significado
especial de fé, pois, “sem a
ajuda de Deus eu não teria
chegado onde cheguei”, res-
saltou.

A classificação para Bos-
ton representa não apenas
uma conquista pessoal, mas
também um motivo de or-
gulho para Jales. Em abril de
2027, ao cruzar a linha de
largada em Hopkinton e per-
correr os 42 quilômetros até
a tradicional chegada na
Boylston Street, Rogério le-
vará consigo o nome de sua
cidade e a história de um
sonho construído com dedi-
cação, esforço, superação e
fé.

Para o prefeito Luis Hen-
rique, a conquista do jalesen-
se Rogério demonstra que
grandes sonhos podem co-
meçar nas ruas da própria
cidade e que a dedicação é
capaz de levar nossos atle-
tas cada vez mais longe.

“Quero parabenizá-lo,
Rogério, por essa grande
conquista e por toda a de-
dicação que o trouxe até
aqui. É motivo de muito or-
gulho saber que, em abril,
justamente no mês em que

celebramos o aniversário de
Jales, você estará em Bos-
ton representando a nossa
cidade em uma das marato-
nas mais importantes do
mundo.  A sua história é de
determinação, disciplina e
superação, e certamente ser-
virá de inspiração para mui-
tos jalesenses. Que você con-
tinue acreditando em seus
sonhos e levando o nome de
Jales vez mais longe”, finali-
zou o prefeito.

foto/reprodução
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Das ruas de Porto
Alegre rumo a Boston

foto/divulgação
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Comunidade apresentará
sua experiência de evangeli-
zação e comunicação duran-
te o “Hechos 29 Costa Rica
2026”, que reúne missionári-
os digitais de diversos países

A Comunidade Canção
Nova participará do Hechos
29 Costa Rica 2026, encon-
tro internacional voltado à
missão da Igreja no ambi-
ente digital, realizado entre
os dias 17 e 23 de agosto,
em San José, Costa Rica. Tra-
ta-se da sexta edição deste
evento que pela primeira
acontece na América Central
com o respaldo do Conse-
lho Episcopal Latino-Ameri-
cano e Caribenho (Celam) e
do Dicastério para a Comu-
nicação da Santa Sé (orga-
nismo responsável pela es-
tratégia de comunicação do
Vaticano).

Canção Nova participa de encontro internacional
dedicado à evangelização digital na Costa Rica

Estarão presentes sacer-
dotes, religiosos, membros
de comunidades, casais, jo-
vens leigos, comunicadores,
músicos, criadores de con-
teúdo, podcasters, missioná-
rios digitais e influenciado-
res católicos de 20 países,
com o objetivo de compar-
tilhar experiências sobre o
uso de plataformas digitais
como espaços de diálogo,
formação e construção de
comunidades.

O missionário e jornalista
Rodrigo Luiz dos Santos re-
presentará a Canção Nova
no encontro, levando a ex-
periência da Comunidade na
integração entre espirituali-
dade, vida comunitária, for-
mação e comunicação a ser-
viço da evangelização. A par-
ticipação da Canção Nova
acontece a partir de um con-

vite da organização do even-
to, que reconhece a Comuni-
dade como experiência ins-
piradora de evangelização na
América Latina.

Inspirado na continuidade
da missão narrada no livro
dos Atos dos Apóstolos, que
tem 28 capítulos, o Hechos
29 parte da convicção de que
a história da evangelização
continua sendo escrita tam-
bém no continente digital.

Ao longo da programa-
ção, os participantes viven-
ciarão momentos de forma-
ção, intercâmbio de experi-
ências e reflexões sobre os
desafios de se comunicar na
era digital para ser e fazer
Igreja, em um contexto no
qual as redes sociais se con-
verteram em um dos princi-
pais espaços de interação
entre as novas gerações. O

Há três décadas, um pro-
jeto iniciado no Hospital
Amaral Carvalho plantava a
semente de uma transfor-
mação que mudaria a histó-
ria da prevenção do câncer
do colo do útero em Jaú e
em dezenas de municípios
da região, além disso, ain-
da se tornaria o modelo de
prevenção para o cuidado da
saúde de milhares de mulhe-
res de todo o país. O Progra-
ma de Prevenção do Câncer
Ginecológico do Hospital
Amaral Carvalho, que está
completando 30 anos,  come-
çou em 1994, como um pro-
jeto piloto para ampliar o
acesso ao exame preventivo.

Mas foi em 1996, com a
boa aceitação da população
e os primeiros resultados
positivos, que foi criado o
posto itinerante em parce-
ria com a Secretaria Munici-
pal de Saúde de Jaú. O pro-
jeto viria a se tornar um dos
principais programas de ras-
treamento da doença no in-
terior paulista, levando infor-
mação, atendimento e diag-
nóstico precoce para milha-
res de mulheres. Em 2026,
conta com mais de 80 mil
mulheres cadastradas.

O foco é atuar na preven-
ção e no diagnóstico precoce
do câncer do colo do útero.
As pacientes chegam, em ge-
ral, sem sintomas ou histórico
familiar da doença e passam
por exames de rastreamento,
que permitem identificar le-
sões antes que evoluam para
o câncer. Quando alguma al-
teração é encontrada, a paci-
ente é encaminhada para in-
vestigação e acompanhamen-
to adequado.

Ao longo desses 30 anos,
os resultados foram além do
aumento no número de exa-
mes realizados. Os indicado-
res mostram uma mudança
importante no perfil dos ca-
sos diagnosticados, com re-

encontro será encerrado
com o Festival Hechos 29,
evento aberto ao público
que reunirá jovens, famílias
e agentes pastorais em tor-
no da evangelização e do
testemunho da fé.

Consolidado como um
espaço de encontro e arti-
culação da missão digital na
América Latina, o Hechos 29
conta com a colaboração de
organismos eclesiais, entre
eles o Conselho Episcopal
Latino-Americano e Caribe-
nho (CELAM), o Dicastério
para a Comunicação da San-
ta Sé, conferências episco-
pais e redes continentais de
evangelização. Em edições
anteriores, o encontro pas-
sou por países como Méxi-
co, Colômbia, Portugal e Itá-
lia, chegando, em 2026, à
Costa Rica.

Programa de Prevenção do Câncer Ginecológico
do Hospital Amaral Carvalho completa 30 anos

1 Fachada do Instituto de Prevenção do Câncer Ginecológico – 2: Dra. Lenira Mauad apresenta evento do Programa de Preven-
ção. – 3 Priscila Santana da Silva com os filhos Uriele e Heitor (colo) –  4 Ana Laura Júlio Rodrigues também passou pelo projeto

Iniciativa pioneira reduziu diagnósticos em estágios avançados,
ampliou o acesso aos exames preventivos e ajudou a salvar vidas

foto/Hospital Amaral Carvalho/divulgação. foto/Hospital Amaral Carvalho/divulgação.  Foto/Arquivo Pessoal.  Foto/Arquivo Pessoal.

dução expressiva dos tumo-
res identificados em estági-
os avançados e diminuição
da mortalidade por câncer
do colo do útero em Jaú.

Para a médica responsá-
vel pelo programa, Lenira
Mauad, a continuidade da
iniciativa é um dos principais
fatores para a obtenção
desses resultados. “Trinta
anos de programa contínuo
representam a dedicação e
o compromisso da Institui-
ção em cuidar das mulheres
de Jaú e região. Para além
de campanhas, o que é o
habitual, manter um progra-
ma organizado e contínuo
representa um trabalho com-
pleto que realmente dá re-
sultado em longo prazo”.

Diagnóstico precoce
faz a diferença

Quando o programa co-
meçou, em 1993, a realida-
de era preocupante. Cerca
de 86% das pacientes aten-
didas pelo Hospital Amaral
Carvalho chegavam com o
câncer do colo do útero em
estágios clínicos avançados,
quando as chances de cura
eram menores. Ao longo
dos anos, esse cenário mu-
dou significativamente, cain-
do para aproximadamente
20%, reflexo do impacto do
rastreamento e do diagnós-
tico precoce.

Para a médica Lenira Mau-
ad, a importância desse tra-
balho está justamente em
identificar as alterações an-
tes que elas evoluam para
uma doença mais grave.
“Chegar antes da dor, não
esperar apenas pelas mu-
lheres com tumor em busca
de tratamento, mas efetiva-
mente cuidar delas para que
não adoeçam. É preservar
fertilidade, preservar a vida
e a sexualidade de mulhe-
res jovens, preservar famíli-
as estruturadas e manter a
possibilidade de cuidar e

criar dos filhos”, explica.
A mortalidade também

apresentou uma queda im-
portante. Antes da implanta-
ção do programa, Jaú regis-
trava coeficiente de 10,22
óbitos por 100 mil mulheres.
Em 2014, esse índice caiu
para 2,92 e, em alguns anos,
como 2004, 2015 e 2021, não
houve registro de mortes
pela doença no município,
segundo dados da Secreta-
ria de Estado da Saúde.
Prevenção que muda histórias

Os resultados aparecem
nas estatísticas, mas também
nas histórias de quem pas-
sou pelo programa.

A professora Priscila San-
tana da Silva conta que de-
morou para realizar o exa-
me preventivo por vergo-
nha. Quando finalmente pro-
curou atendimento, a equi-
pe identificou alterações
logo na primeira consulta.
Ela passou por biópsia e tra-
tamento, mas lembra que
encontrou acolhimento du-
rante todo o processo.
“Hoje dou muita importân-
cia, porque esse exame de
prevenção salvou minha
vida. Tudo o que passei vi-
rou testemunho para cons-
cientizar outras mulheres. O
câncer do colo do útero é
silencioso. Se eu não tivesse
procurado ajuda, talvez hoje
não estivesse aqui para con-
tar minha história”. Após o
tratamento, Priscila realizou
o sonho de ser mãe de dois
filhos e hoje incentiva famili-
ares e amigas a realizarem
o exame preventivo.

A auxiliar de e-commerce
Ana Laura Júlio Rodrigues
também transformou sua
experiência em incentivo
para outras mulheres. De-
pois de passar por um pro-
cedimento preventivo, ela
faz um alerta para que nin-
guém espere o aparecimen-
to dos sintomas. “Cuidar da

minha saúde foi um ato de
amor pela minha vida e por
todos que amo. O câncer do
colo do útero pode ser pre-
venido e, quando as altera-
ções são descobertas preco-
cemente, as chances de tra-
tamento são muito maiores.
Não tenha vergonha. Não
tenha medo. Tenha coragem
de se cuidar”, aconselha.

O trabalho de conscienti-
zação também busca alcan-
çar as futuras gerações. Se-
gundo Lenira Mauad, uma
das estratégias é a campa-
nha “O Futuro sem Câncer”,
realizada a cada três anos.
“Durante a campanha, traba-
lhamos com estudantes des-
de a pré-escola até o final
do ensino médio, educando
as mulheres do futuro, en-
volvendo os professores e
as mulheres da família”.

Ainda hoje, medo e vergo-
nha podem afastar mulheres
do exame preventivo. Para
enfrentar essas barreiras, a
médica destaca o acolhi-
mento como parte funda-
mental do trabalho. “Acolhi-
mento, transmitir confiança,
tratar alterações encontra-
das com rapidez e eficiên-
cia e convocar as faltosas”.

Três décadas depois do
início do projeto, o Progra-
ma de Prevenção ao Câncer
Ginecológico do Hospital
Amaral Carvalho segue cum-
prindo sua missão: aproximar
a prevenção da população,
promover o diagnóstico pre-
coce e mostrar que, quando
o cuidado chega no momen-
to certo, ele pode mudar his-
tórias e salvar vidas.

A mensagem para as mu-
lheres que ainda adiam o exa-
me, segundo a médica, é di-
reta: “Confie em nós, estamos
esperando por você para cui-
dar não só da sua saúde, mas
para também garantir que
possa ter filhos, criá-los e cui-
dar da sua família”.

Acidente de trânsito
O Projeto de Lei 2759/26

autoriza o bloqueio imedia-
to de bens de motoristas
sob efeito de álcool ou dro-
gas que causarem acidentes
com vítimas. O objetivo é
garantir recursos para pa-
gar despesas médicas, inde-
nizações e outros custos do
acidente.

Segundo a proposta, a
polícia e o Ministério Públi-
co poderão pedir à Justiça
o bloqueio dos bens antes
do fim do inquérito policial,
se houver elementos que
comprovem a embriaguez.
O juiz deverá analisar o pe-
dido com prioridade.

Entre os bens que pode-
rão ser bloqueados estão:
imóveis; contas bancárias;
veículos; criptoativos; e ou-
tros bens do motorista.

Os valores bloqueados
deverão ser usados, priori-
tariamente, para:pagar des-
pesas médicas, hospitalares
e de reabilitação da vítima;
custear tratamento psicoló-
gico; pagar indenizações
por danos materiais e mo-
rais; e cobrir despesas com
funeral, em caso de morte.

Se a vítima morrer ou fi-
car permanentemente inca-
pacitada, o juiz poderá fixar
pensão provisória mensal.
O pagamento será feito
com os valores bloqueados

Projeto permite
bloquear bens de

motoristas
embriagados para

garantir indenização
às vítimas

Valores bloqueados poderão ser
usados para pagar despesas médicas

e até cobrir despesas com funeral;
a Câmara discute o assunto

Se a vítima morrer, valores bloqueados
poderão custear pensão provisória

Foto/Deposi tphotos

cautelarmente.
Impunidade
O autor da proposta, de-

putado Vanderlan Alves (So-
lidariedade-CE), afirma que
a medida pretende evitar
que o culpado oculte seu
patrimônio para não pagar
indenizações.

“O governo brasileiro não
pode permitir que vítimas fi-
quem abandonadas en-
quanto o responsável pre-
serva integralmente seu pa-
trimônio”, defende Alves.

Prioridade
Por fim, o projeto garan-

te prioridade na tramitação
dos processos judiciais
quando o acidente com mo-
torista embriagado causar
morte ou invalidez perma-
nente da vítima.

A medida altera o Código
de Trânsito Brasileiro para
incluir a previsão expressa
dessas medidas cautelares
patrimoniais em crimes de
trânsito com vítimas.

Próximas etapas
A proposta será analisa-

da, em caráter conclusivo,
pelas comissões de Viação
e Transportes; e de Consti-
tuição e Justiça e de Cida-
dania.

Para virar lei, a proposta
precisa ser aprovada pela
Câmara e pelo Senado.

Fonte: Agência Câmara de
Notícias

foto/arte/cinçãonova
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Áires – 21/03 a 20/04  – Uma energia de iniciativa ganha força nos próximos dias e poderá
colocá-lo diante de decisões que não aceitam mais adiamentos. Sua coragem será uma grande
aliada, desde que venha acompanhada de discernimento. Antes de agir por impulso, busque

alguns minutos de silêncio e confie que a proteção  espiritual mostrará onde
realmente vale a pena investir sua força. Na vida afetiva, será hora de diminuir
disputas e aumentar a disposição para compreender o outro. Quem está em um
relacionamento poderá superar uma tensão recente através de uma conversa
franca e respeitosa. Para os solteiros, alguém de personalidade marcante poderá
despertar interesse, mas será importante não acelerar aquilo que ainda está come-

çando. No campo profissional e financeiro, uma situação que parecia parada poderá finalmente
ganhar movimento. Sua iniciativa tende a ser valorizada, principalmente se você apresentar so-
luções em vez de apenas apontar dificuldades. Nas finanças, evite decisões motivadas pela
pressa e preserve uma reserva para compromissos inesperados. Quanto à saúde, será necessário
administrar melhor a intensidade da rotina. Cansaço, tensão e irritação poderão diminuir quan-
do você respeitar períodos reais de descanso. Exercícios moderados, sono regular e momentos
de oração ajudarão a manter corpo e mente em sintonia.

Touro – 21/04 a 20/05  – Os acontecimentos desta semana convidam você a perceber que
segurança não significa permanecer sempre no mesmo lugar. Uma mudança pequena poderá
produzir resultados importantes se for aceita sem resistência. Mantenha seus valores, mas

permita que a vida apresente novos caminhos. A fé será essencial para atravessar
aquilo que ainda não pode ser controlado.

 No campo sentimental, demonstrações de cuidado fortalecerão vínculos e
poderão restaurar uma sensação de estabilidade. Casais encontrarão boas opor-
tunidades para conversar sobre planos concretos. Quem está sozinho deverá
observar quem se aproxima com atitudes consistentes, evitando criar expecta-

tivas diante de promessas bonitas, mas vazias.
Em questões profissionais e materiais, organização será mais importante do que velocida-

de. Um projeto poderá exigir revisão antes de avançar, e isso não deve ser visto como atraso.
Controle despesas ligadas ao conforto, avalie novas propostas com atenção e priorize esco-
lhas capazes de oferecer tranquilidade no longo prazo. Na saúde, o corpo responderá positi-
vamente a uma rotina mais simples e regular. Reduza exageros alimentares, cuide melhor do
sono e procure atividades que tragam sensação de estabilidade. Contato com plantas, natu-
reza ou ambientes silenciosos ajudará a renovar sua energia.

Gêmeos – 21/05 a 20/06 –  Sua mente estará especialmente rápida, favorecendo desco-
bertas, conversas e mudanças de estratégia. Entretanto, muitas opções poderão aparecer ao
mesmo tempo e causar dispersão. Escolha poucas prioridades e dedique-se a elas com cons-

tância. Uma resposta poderá chegar através de uma coincidência, conselho ou
mensagem que despertará sua intuição. Nos assuntos amorosos, a comunica-
ção terá papel decisivo. Um mal-entendido poderá ser resolvido quando você
explicar o que realmente sente sem ironias ou suposições. Para quem está sol-
teiro, uma conversa aparentemente casual poderá ganhar profundidade e reve-
lar uma afinidade surpreendente. Na área profissional e financeira, contatos
antigos poderão voltar a ter importância. Uma indicação, convite ou proposta

poderá abrir uma possibilidade interessante, mas será prudente verificar todos os detalhes.
Evite comprometer dinheiro antes de ter certeza sobre prazos e condições. No cuidado com a
saúde, sua principal atenção deverá estar voltada ao excesso de estímulos. Alterne momentos
de produtividade com períodos de silêncio e evite prolongar atividades até muito tarde. Res-
piração consciente e leituras tranquilas poderão ajudá-lo a desacelerar.

Câncer – 21/06 a 22/07  – Algo dentro de você começará a pedir renovação emocional.
Algumas lembranças poderão retornar não para causar sofrimento, mas para mostrar o quan-
to sua maneira de enxergar determinadas situações já mudou. Confie na própria sensibilidade

e peça sabedoria divina para distinguir aquilo que precisa ser acolhido daquilo
que já pode ser deixado para trás. Na vida afetiva, o carinho estará presente,
porém será necessário evitar cobranças silenciosas. Quem vive uma relação
encontrará mais proximidade quando falar claramente sobre suas necessida-
des. Aos solteiros, a semana poderá apresentar alguém com energia acolhedora
e disposição para construir uma conexão sem jogos.Horóscopo da semana No
setor profissional e financeiro, um assunto familiar ou doméstico poderá influ-

enciar decisões de trabalho. Organize responsabilidades antes de assumir novas tarefas. Uma
pendência material tende a encontrar solução através de negociação ou da reorganização de
prioridades.  Em relação ao bem-estar, proteja-se do excesso de carga emocional. Descanso,
hidratação e refeições feitas com calma serão importantes para recuperar a disposição. Mo-
mentos de oração dentro de casa poderão trazer uma agradável sensação de proteção e sere-
nidade.

Leão – 23/07 a 22/08  – Uma fase de maior confiança permitirá que você enxergue pos-
sibilidades que antes pareciam distantes. Aproveite essa força para colocar talentos em mo-
vimento, mas evite buscar aprovação em todas as escolhas. Sua luz crescerá ainda mais quando

houver gratidão pelas conquistas e humildade para reconhecer os aprendiza-
dos que chegaram através de outras pessoas. No amor, a semana poderá trazer
intensidade, romantismo e desejo de ser valorizado. Casais viverão momentos
agradáveis se deixarem pequenas disputas de orgulho de lado. Os solteiros
poderão atrair alguém bastante interessado, embora seja necessário observar se
existe sinceridade por trás da forte atração inicial.Relógio e calendários Na vida
profissional e material, reconhecimento poderá surgir depois de um período de

esforço. Uma apresentação, projeto ou conversa importante tende a colocar você em evidên-
cia. Evite gastar apenas para impressionar e use qualquer melhoria financeira de forma estra-
tégica. Quanto à saúde, haverá boa vitalidade, porém o ritmo acelerado poderá provocar des-
gaste se não houver equilíbrio. Respeite o sono, hidrate-se e reserve espaço para atividades
prazerosas. A alegria também funcionará como instrumento de renovação  espiritual.

Virgem –  23/08 a 22/09  – Uma necessidade de colocar a vida em ordem ficará evidente,
mas procure começar por aquilo que realmente faz diferença. Você não precisa resolver todos
os detalhes ao mesmo tempo. A espiritualidade pede confiança no processo e lembra que
algumas respostas surgem justamente quando você deixa de tentar controlar cada etapa. Na
vida sentimental, será preciso substituir análises excessivas por maior espontaneidade. Quem

está comprometido poderá perceber que uma pequena mudança de atitude
melhora significativamente a relação. Para os solteiros, uma aproximação tran-
quila poderá evoluir quando houver espaço para conhecer o outro sem expec-
tativas rígidas. Em assuntos profissionais e financeiros, sua capacidade de iden-
tificar erros ajudará a evitar complicações. Uma tarefa que exige precisão poderá
trazer reconhecimento. Aproveite também para rever despesas fixas, cobranças

ou compromissos que já não fazem sentido. Sobre a saúde, procure observar como as preo-
cupações afetam seu organismo. Refeições tranquilas, pausas entre tarefas e noites mais re-
gulares contribuirão para maior equilíbrio. Evite transformar autocuidado em mais uma obri-
gação difícil de cumprir.

Libra – 23/09 a 22/10  – Algumas situações exigirão posicionamento e mostrarão que
manter a paz nem sempre significa concordar com tudo. Escolha suas palavras com cuidado,
mas não esconda aquilo que considera importante. Quando sua decisão estiver alinhada à
consciência, uma sensação de alívio confirmará que você seguiu a direção correta.Dicionários

e enciclopédias No amor, reciprocidade será a palavra principal. Casais deverão
observar se existe equilíbrio entre aquilo que oferecem e recebem. Conversas
delicadas poderão fortalecer a confiança. Aos solteiros, uma pessoa charmosa
poderá se aproximar, mas será importante olhar além das primeiras impressões.
No plano profissional e financeiro, negociações poderão avançar desde que as
responsabilidades estejam bem definidas. Uma parceria pode ser proveitosa,

porém você deverá evitar aceitar condições apenas para agradar. Organizar compras e compro-
missos futuros ajudará a preservar o orçamento. Quanto à saúde, procure manter harmonia
entre descanso e movimento. Atividades leves serão particularmente benéficas para reduzir
tensões e melhorar o humor. Momentos em lugares agradáveis, música e espiritualidade tam-
bém favorecerão seu equilíbrio emocional.

Escorpião –23/10 a 21/11 – A semana poderá revelar aquilo que estava escondido atrás
de comportamentos, palavras ou situações pouco claras. Em vez de temer descobertas, enxer-
gue-as como instrumentos de libertação. Sua intuição estará poderosa, mas procure usá-la
com sabedoria e não permita que antigas desconfianças distorçam os sinais do presente.Relógio

e calendários No campo afetivo, emoções profundas estarão em movimento.
Relacionamentos poderão atravessar conversas intensas capazes de renovar a
união ou esclarecer limites necessários. Quem está solteiro poderá sentir uma
atração forte por alguém misterioso, devendo evitar mergulhar antes de conhe-
cer melhor essa pessoa. Na esfera profissional e financeira, estratégia será es-
sencial. Não revele seus planos antes da hora e observe cuidadosamente as

intenções envolvidas em uma negociação. Um assunto financeiro antigo poderá ganhar solu-
ção ou permitir uma condição mais favorável. Para a saúde, será importante não acumular
tensões emocionais. Práticas que ajudem a liberar sentimentos, como caminhada, escrita,
oração ou meditação, poderão fazer grande diferença. O descanso profundo será tão neces-
sário quanto a atividade.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 – Um desejo de mudança poderá fazer você enxergar novas
possibilidades para o futuro. O momento favorece aprendizado e expansão, desde que o
entusiasmo seja acompanhado de direção. A fé poderá levá-lo mais longe, mas também será
importante planejar os passos para transformar inspiração em algo concreto. Na vida amoro-

sa, espontaneidade ajudará a quebrar a rotina. Quem vive uma relação poderá
redescobrir o prazer da companhia através de passeios ou experiências diferen-
tes. Para os solteiros, uma aproximação poderá nascer em um ambiente relaci-
onado a estudos, viagens ou atividades sociais. Na área profissional e material,
uma oportunidade interessante poderá exigir alguma adaptação. Leia todas as
condições e não confunda urgência com oportunidade imperdível. Investimen-

tos em conhecimento podem valer a pena, porém gastos impulsivos deverão ser controlados.
Em relação à saúde, seu corpo precisará de movimento, mas sem exageros. Atividades ao ar
livre e mudanças de ambiente ajudarão a renovar o ânimo. Procure também cuidar dos horários
e evitar uma rotina desorganizada demais.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 – Uma fase de construção paciente poderá apresentar sinais
concretos de progresso. Mesmo que os resultados ainda não estejam completos, você come-
çará a perceber que sua dedicação não foi em vão. Continue firme, porém permita que a pro-
vidência conduza aquilo que ultrapassa seu controle e aceite ajuda quando ela surgir.No amor,

demonstrar sentimentos será mais importante do que tentar mostrar força o
tempo todo. Relacionamentos ganharão segurança quando houver abertura
para falar de medos, planos e responsabilidades. Os solteiros poderão se apro-
ximar de alguém que transmite maturidade e estabilidade.  No trabalho e nas
finanças, disciplina continuará sendo uma vantagem. Uma responsabilidade
maior poderá chegar como consequência da confiança conquistada. No orça-
mento, será um bom período para rever metas, organizar compromissos e evitar

escolhas motivadas pela preocupação excessiva. Quanto à saúde, o corpo pedirá mais flexibi-
lidade, tanto física quanto mental. Alongamentos, pausas e momentos sem cobranças ajuda-
rão a reduzir tensões acumuladas. Procure lembrar que descansar também faz parte de uma
vida produtiva e equilibrada.

Aquário – 21/01 a 18/02 – Uma mudança de perspectiva poderá ajudá-lo a solucionar
algo que parecia complicado. Em vez de insistir no método antigo, permita-se experimentar
alternativas. Sua originalidade será valiosa, mas o verdadeiro crescimento virá quando ideias
diferentes forem combinadas com responsabilidade e atenção aos sinais que o universo co-

loca em seu caminho. No setor afetivo, será necessário mostrar presença mesmo
quando houver desejo de preservar a liberdade. Casais poderão reorganizar
acordos e descobrir uma maneira mais leve de conviver. Para quem está soltei-
ro, alguém fora dos padrões habituais poderá despertar curiosidade e interes-
se.

Na vida profissional e financeira, projetos coletivos poderão avançar atra-
vés de uma contribuição inesperada. Tecnologia, comunicação e inovação es-

tarão favorecidas. Evite decisões financeiras baseadas apenas na opinião de amigos e procure
compreender bem qualquer risco antes de assumir compromissos. No cuidado pessoal, aten-
ção especial ao descanso mental. Alternar períodos de atividade com momentos longe de telas
e notificações ajudará a diminuir a inquietação. Respirar profundamente e permanecer algum
tempo em silêncio poderá reorganizar suas ideias.

Peixes– 19/02 a 20/03  –Sua percepção  espiritual estará mais delicada e poderá ajudá-lo
a compreender situações que não se explicam apenas pela razão. Sonhos, lembranças e peque-
nas coincidências carregarão mensagens importantes. Ainda assim, mantenha equilíbrio en-
tre intuição e realidade para não entregar sua energia a ilusões ou expectativas sem fundamen-

to. No âmbito afetivo, o coração pedirá acolhimento e verdade. Quem está em um
relacionamento poderá viver uma fase de maior proximidade ao compartilhar
sentimentos sem medo. Para os solteiros, uma conexão sensível poderá surgir,
mas será necessário observar se existe disposição real para construir algo. No
plano profissional e financeiro, sua criatividade permitirá encontrar soluções
alternativas para um problema antigo. Uma oportunidade ligada a atividades

humanas, artísticas ou intuitivas poderá chamar atenção. Seja cuidadoso com acordos pouco
definidos e estabeleça limites antes de assumir novas obrigações. No que diz respeito à saúde,
proteger seu campo emocional será fundamental. Afaste-se do excesso de negatividade, res-
peite sua necessidade de recolhimento e procure dormir em horários mais regulares. Oração,
música tranquila e contato com a água poderão trazer uma agradável sensação de renovação.

A sessão de autógrafos
acontece na Livraria da Vila,
no dia 15 de agosto, a par-
tir das 16h

No próximo dia 15 de
agosto (sábado), o escritor
César Ribeiro de Lima lança
o livro Velatempo: Atento
aos Sinais em um evento
aberto ao público na Livra-
ria da Vila, na Vila Madale-
na, em São Paulo. A sessão

César Ribeiro de Lima lança romance
sobre filosofia e espiritualidade em SP

de lançamento e autógrafos
será realizada das 16h às
19h.

Ambientada na fictícia
Anhangá, a narrativa acom-
panha personagens cujas
vidas são transformadas
por encontros, perdas, so-
nhos e sinais que desafiam
a lógica do acaso. Entre sa-
beres ancestrais, relações
humanas e processos de
cura, a história explora te-
mas como amor, resiliência,
perdão e autoconhecimen-
to.

O romance aborda temas
como espiritualidade e filo-
sofia ao convidar os leitores
a refletirem sobre os acon-
tecimentos que permeiam o
cotidiano. A trama propõe
ainda um olhar mais atento
para as conexões que po-
dem atribuir novos significa-
dos às experiências da vida,
estimulando questionamen-
tos sobre o destino, o aca-

so e o sentido da existência.
Serviço
Lançamento de “Velatem-

po: Atento aos Sinais”, de
César Ribeiro de Lima

Data: 15/08 (sábado)
Horário: a partir das 16h:
Local: Livraria da Vila
Endereço: R. Fradique

Coutinho, 915, Vila Madale-
na, São Paulo - SP, 05416-01

Quanto:
Entrada gratuita

Sobre o autor: César Ri-
beiro de Lima nasceu em São
Paulo. É escritor por vocação
e engenheiro mecânico por
formação, com atuação na
área durante mais de três
décadas. Leitor atento e ob-
servador da natureza huma-
na, encontrou na literatura
um espaço para transformar
emoções, memórias e refle-
xões em narrativas. Velatem-
po – Atento aos Sinais é sua
estreia na ficção. Iniciado e
concluído em Visconde de

Escrito por Jessica Marzo,
“Bento não tem Cabimento”
será apresentado ao públi-
co no dia 16, na Avenida
Paulista

A chegada de um novo in-
tegrante à família pode des-
pertar sentimentos como in-
segurança, ciúmes e dúvidas
sobre pertencimento entre
as crianças. É justamente
essa fase da infância que ins-
pira Bento, não tem Cabi-
mento, novo livro da cientis-
ta social e escritora Jessica
Marzo, com ilustrações de
Leo Gibran e lançado pela
Studio Plural Editora. A obra
será apresentada ao públi-
co no próximo dia 16 de
agosto, das 11 às 14 horas,
na Livraria Martins Fontes
(Avenida Paulista, 509 – Bela
Vista - São Paulo).

No livro, Bento vê seu mun-
do mudar com o nascimento
da irmã, Bia. De repente, a
cama parece pequena, as
roupas não servem e até o
parquinho aparenta estar di-
ferente. Ao lado de Tutu, seu
amigo imaginário, Bento re-
aliza uma jornada de desco-
bertas sobre crescimento,
mudanças e a construção de
um novo lugar na família.

Além de retratar uma si-
tuação comum da infância,
a publicação convida crian-
ças e adultos a refletirem
sobre como as transforma-
ções fazem parte da vida.
“Enquanto escrevia, pensei
em todos os que, em algum
momento da infância, acre-
ditaram que perderam es-
paço ou que já não perten-
ciam ao lugar onde sempre
estiveram”, pontua a autora,
complementando: “Quis
mostrar que as emoções fa-
zem parte do crescimento e
merecem ser acolhidas. O

Mauá, o romance convida o
leitor a refletir sobre o des-
tino que parece unir algu-
mas vidas. Também é autor
de "Quando o acaso cai a
seus pés - o instante que
revela quem somos”, cole-
tânea de contos em fase de
finalização.

Instagram: @cesarlima.brasil
Site: cesarlimaautor.com.br

 Livro infantil que aborda desafios emocionais da
 chegada de um irmão será lançado em São Paulo

livro nasceu justamente des-
se desejo de transformar
sentimentos complexos em
conversas afetuosas entre
filhos, pais e familiares".

De acordo com Leo Gi-
bran, as ilustrações têm o
papel de ampliar a experi-
ência da leitura ao revelar
aquilo que nem sempre é
dito pelo texto. "A ideia foi
construir imagens que
acompanhassem as emo-
ções do Bento, mostrando
como o mundo parece mu-
dar conforme seus senti-
mentos. Cada desenho foi
pensado para fazer o leitor
perceber detalhes, expres-
sões e simbolismos que en-
riquecem sua jornada de
descobertas", explica.

O evento de lançamento
de Bento, não tem Cabimen-
to contará com sessão de
autógrafos da autora e do
ilustrador. Haverá, ainda,
uma contação de histórias
por Marina Bastos, aproxi-
mando o público do univer-
so apresentado na obra.

Ficha Técnica:  Título:
 Bento, não tem cabimento
– Autora: Jessica Marzo –
Ilustrações: Leo Gibran –
Editora: Studio Plural Edito-
ra  – Formato: 20,5 cm e 27,5
cm – ISBN: 978-65-5307-
095-0 – Nº de Páginas: 40 
– Idade recomendada: a
partir de 5 anos

Editora   – A Studio
Plural reúne três selos edi-
toriais – Studio Plural Edito-
ra, Rota Imaginária e A Bar-
ca – e atua em duas frentes:
Materiais Didáticos Comple-
mentares e Livros Literários.
Todas as propostas refletem
o compromisso com uma
educação afetiva e transfor-
madora, guiadas pela cren-
ça de que literatura e conhe-

cimento são caminhos es-
senciais para o desenvolvi-
mento humano e social. 

Autora –   Jessica Marzo é
irmã mais velha, e mãe de
duas meninas. Graduada em
Ciências Sociais, com pós-
graduação em Estudos Bra-
sileiros é autora de livros in-
fantis, crônicas e poemas pu-
blicados em antologias. Inte-
gra os coletivos literários Pro-
sa Miúda e Ruído Rosa e é
uma das idealizadoras da
TatuLê, uma feira literária in-
fantil de publicações inde-
pendentes. Seu livro “Vai a pé
José”, ilustrado pelo Leo Gi-
bran, foi selecionado em 2º
lugar no Programa de Ação

Cultural (PROAC) de São Pau-
lo, em 2023.

ilustrador  – Leo Gibran
é ilustrador e arquiteto for-
mado pela Universidade de
São Paulo (USP). Há mais de
três décadas, dedica-se ao
desenho, criando imagens
para livros, revistas, jornais,
campanhas publicitárias, si-
tes, jogos e animações. Já
desenvolveu trabalhos para
grandes marcas nacionais e
internacionais. Apaixonado
pelo universo da ilustração,
transforma sua experiência e
imaginação em traços mar-
cantes que dão vida a histó-
rias e personagens. Leo vive
e trabalha em São Paulo.

 A Lei nº 15.481, de 31 de ju-
lho de 2026, alterou a Política
Nacional de Cultura Viva para
estabelecer critérios para parce-
rias e intercâmbios entre Pontos
e Pontões de Cultura e estabele-
cimentos de educação básica.

De acordo com a norma, es-
sas ações deverão estar de acor-
do com a proposta pedagógica
da escola. A legislação também
determina que seja dada prefe-
rência aos Pontos e Pontões de
Cultura localizados nas proximi-
dades da comunidade escolar.

A mudança foi incluída no
parágrafo 4º do artigo 4º da Lei
nº 13.018, de 22 de julho de 2014,

Lei define critérios para parcerias entre Pontos de Cultura e escolas
que instituiu a Política Nacional
de Cultura Viva. A legislação já
previa que Pontos e Pontões de
Cultura poderiam estabelecer
parcerias e intercâmbios com
instituições de educação bási-
ca, ensino superior e ensino téc-
nico, além de entidades de pes-
quisa e extensão. Com a altera-
ção, foram acrescentados os cri-
térios específicos para as parce-
rias realizadas com escolas da
educação básica.

A Lei nº 15.481 entrou em vi-
gor na data de sua publicação.
Para consultar a íntegra do texto, cli-
que https://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/_ato2023-2026/2026/lei/

l15481.htm
Pontos e Pontões

de Cultura
Os Pontos de Cultura são en-

tidades e coletivos culturais cer-
tificados pelo Ministério da Cul-
tura que desenvolvem ativida-
des culturais em suas comuni-

dades.
Os Pontões de Cultura atu-

am na articulação, formação e
mobilização de redes de inici-
ativas culturais.

A certificação integra a Polí-
tica Nacional de Cultura Viva e
pode ser solicitada por organi-
zações da sociedade civil sem
fins lucrativos e coletivos cul-
turais que atendam aos critéri-
os previstos na legislação.

Para conhecer a Política Na-
cional de Cultura Viva e con-
sultar informações sobre Pon-
tos e Pontões de Cultura, aces-
se https://www.gov.br/cultu-
raviva/pt-br

Foto: Giba/MinC
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A combinação de técnicas
de ressonância magnética
nuclear e metabolômica per-
mitiu identificar biomarca-
dores químicos capazes de
diferenciar tainhas captura-
das em três localidades dis-
tintas do País.

Pesquisa realizada por ci-
entistas da Embrapa e insti-
tuições parceiras parcerias
uma espécie de “impressão
química digital” da tainha
brasileira ( Mugil liza ), ca-
paz de determinar a origem
geográfica a partir de pe-
quenas moléculas presentes
no músculo do peixe. A des-
coberta representa um avan-
ço relevante para a rastrea-
bilidade, deterioração e va-
lorização de produtos pes-
queiros no País.

Os resultados estão publi-
cados no artigo Application
of Magnetic Resonance To-
ols for Qualification and Tra-
ceability of Mullets , no pe-
riódico científico internacio-
nal Fishes . O estudo foi

conduzido pelos pesquisado-
res Fabíola Fogaça , da Em-
brapa Agroindústria de Ali-
mentos (RJ), e Luiz Colnago ,
da Embrapa Instrumentação
(SP), em parceria com cientis-
tas da Universidade de São
Paulo ( USP ) e da Universida-
de Federal Rural do Rio de
Janeiro ( UFRRJ ). O apoio fi-
nanceiro é da Fundação Car-
los Chagas Filho de Amparo
à Pesquisa do Estado do Rio
de Janeiro ( Faperj ).

A pesquisa utilizou a téc-
nica de espectroscopia por
Ressonância Magnética Nu-
clear de Hidrogênio Resso-
nância Magnética Nuclear
de Hidrogênio (RMN de ¹H),
que funciona como um
"raio-X" químico para mape-
ar a posição dos átomos de
hidrogênio, associada à
metabolômica, ciência que
estuda os metabólitos —
pequenas moléculas produ-
zidas pelo organismo duran-
te as funções químicas do
dia a dia. A combinação des-
sas duas ferramentas permi-
tiu identificar biomarcadores
químicos capazes de dife-
renciar tainhas capturadas
em três localidades distintas
do Brasil e detectar diferen-
ças na composição do mús-
culo relacionadas às carac-
terísticas do ambiente, à sa-
linidade, ao comportamen-
to fisiológico e à alimenta-
ção dos peixes.

Segundo Fogaça ( foto
abaixo ), a pesquisa repre-
senta um avanço para a ci-
ência de alimentos e para a
cadeia produtiva da pesca
no País. "O grande diferen-
cial desse estudo é demons-

*A combinação de técnicas de ressonância magné-
tica nuclear e metabolômica permitiu identificar bio-
marcadores químicos capazes de diferenciar tainhas
capturadas em três localidades distintas do País.

*As diferenças na composição do músculo refletem
características do ambiente em que os peixes vivem,
como a salinidade, o estado fisiológico e a alimenta-
ção.

*A pesquisa abrangeu três localidades, em diferen-
tes épocas do ano: Lagoa de Araruama (RJ), Baía de
Sepetiba (RJ) e litoral de Santa Catarina.

*A assinatura química da Lagoa de Araruama se des-
taca pela alta salinidade e pode embasar um pedido
de Indicação Geográfica (IG) ao INPI.

*A pesquisa tem aplicação direta no setor pesquei-
ro e em políticas de certificação de origem, com po-
tencial para combater fraudes comerciais, substitui-
ções de espécies e falsificação de procedimentos no
mercado de pescados.

Cientistas identificam "impressão
digital química" para rastrear

a origem do pescado
Ana Lúcia Ferreira

MTb 16.913/RJ
Embrapa Agroindústria

de Alimentos

Joana Silva
MTb 19.554/SP

Embrapa
Instrumentação

Foto: Pedro Coppi/divulgação

A combinação de técnicas de ressonância magnética nuclear e metabolômica
permitiu identificar biomarcadores químicos capazes de diferenciar tainhas

capturadas em três localidades distintas do País.

trar que é possível identifi-
car a origem geográfica da
tainha por meio de um per-
fil metabólico altamente es-
pecífico, que atua como uma
assinatura química do pes-
cado. É uma ferramenta ino-
vadora para autenticação,
rastreabilidade e agregação
de valor", destacou a pes-
quisadora.

Rigor científico e tecno-
logia de ponta

Para chegar aos resulta-
dos, os pesquisadores ana-
lisaram amostras de pesca
coletadas em diferentes es-
tações do ano, na Lagoa de
Araruama (RJ), na Baía de
Sepetiba (RJ) e no litoral de
Santa Catarina. O protocolo

experimental utilizou um
equipamento avançado de
Ressonância Magnética Nu-
clear (RMN), com alta reso-
lução, capaz de mapear a
estrutura molecular de subs-
tâncias presentes no múscu-
lo do peixe com elevado ní-
vel de precisão.

Colnago ( foto abaixo ),
especialista em ressonância
magnética nuclear na Em-
brapa Instrumentação, expli-
ca que a técnica permitiu
identificar produtos quími-
cos relacionados à alimen-
tação, ao metabolismo e às
condições ambientais em
que o peixe foi exposto ao
longo da vida.

"Diferentemente de méto-
dos convencionais, que mui-
tas vezes não fornecem infor-
mações preliminares sobre as
alterações bioquímicas que
ocorrem na pesca, a RMN
oferece uma análise rápida,
abrangente e não destrutiva
da amostra. O resultado é um
perfil metabólico detalhado
que funciona como um 'códi-
go de barras químicas', capaz
de diferenciar peixes de regi-
ões específicas", complemen-
ta o pesquisador.

Os cientistas identificaram
23 compostos químicos na-
turais presentes no músculo
das tainhas, que ajudam a
revelar informações sobre o
funcionamento do organis-
mo do peixe, como gasto
de energia, atividade mus-
cular, alimentação e adapta-
ção ao ambiente. Entre os
compostos encontrados es-
tão lactato, creatina, taurina
e aminoácidos importantes
para o metabolismo.

Para garantir a confiabili-
dade dos resultados, eles
utilizaram diferentes méto-
dos estatísticos e compara-
ram centenas de dados ob-
tidos nas análises laborato-
riais. Isso permitiu confirmar,
com segurança científica, que
tainhas de diferentes regi-
ões apresentam perfis quí-
micos distintos. “Os resulta-
dos mostraram uma separa-
ção clara entre os grupos de
peixes de diferentes origens
geográficas, especialmente
devido às variações nas con-
centrações de lactato, histi-
dina, treonina, fenilalanina e
ornitina”, conta Fogaça.

Outro aspecto relevante
foi a estabilidade dos mar-
cadores químicos. O estudo
demonstrou que fatores
como o tamanho do peixe e
a sazonalidade tiveram pou-
ca influência sobre o perfil
metabólico geral, reforçan-
do a confiabilidade dos me-
tabólitos como indicadores
de origem.

Lagoa de Araruama
imprime assinatura

química única
Os pesquisadores identi-

ficaram que as condições
extremas da Lagoa de Ara-
ruama — considerada a
maior lagoa hipersalina per-
manente do mundo — influ-
enciam diretamente o meta-
bolismo das tainhas. A lagoa
possui salinidade média de
52%, muito acima da água

do mar convencional.
Essa condição ambiental

gera adaptações fisiológicas
específicas em peixes, refle-
tidas no perfil químico detec-
tado pela ressonância mag-
nética nuclear. O trabalho
demonstrou que a hipersali-
nidade altera os mecanismos
de osmorregulação (proces-
so fisiológico pelo qual os
organismos controlam o
equilíbrio de água e a con-
centração de sais minerais
em seus fluidos corporais), o
metabolismo energético e a
utilização de aminoácidos.

"O ambiente deixa marcas
bioquímicas detectáveis
??nos peixes. A Lagoa de Ara-
ruama produz uma assinatu-
ra metabólica muito caracte-
rística, associada à salinida-
de extrema e às adaptações
fisiológicas da espécie", res-
salta o pesquisadora.

Combate às fraudes
e apoio à Indicação

Geográfica
Além do avanço científico,

a pesquisa possui aplicação

prática direta para o setor
pesqueiro e para políticas
de certificação de origem.
Segundo os autores, a tec-
nologia pode contribuir
para combater fraudes co-
merciais, substituições de
espécies e falsificação de
procedimentos no mercado
de pescados.

O estudo também servirá
de base técnica para o pe-
dido de Indicação Geográ-
fica ( IG ), na modalidade
Denominação de Origem,
da tainha da Lagoa de Ara-
ruama junto ao Instituto Na-
cional da Propriedade Indus-
trial ( INPI ).

Os pesquisadores afir-
mam que a espectroscopia
por RMN de ¹H (Ressonân-
cia Magnética Nuclear de Hi-
drogênio) mostrou uma fer-
ramenta potente para mape-
ar o metabolismo da tainha
e criar registros químicos
específicos capazes de for-

talecer a rastreabilidade, a
segurança alimentar e o va-
lor do mercado do pescado.

De acordo com Colnago,
que trabalha há mais de 30
anos com ressonância mag-
nética nuclear, o uso da téc-
nica para a rastreabilidade
de peixes pode ter impacto
direto no combate à adulte-
ração geográfica e à circu-
lação irregular de espécies.
“A identificação precisa da
procedência ajuda a prote-
ger os consumidores, forta-
lecer sistemas de fiscaliza-
ção e valorizar produtos re-
gionais”, enfatiza.

O estudo também incor-
porou ferramentas de inte-
ligência artificial no proces-
so de análise e organização
dos resultados. “A integra-
ção entre metabolômica, res-
sonância magnética e inteli-
gência artificial demonstra
como diferentes áreas da
ciência podem atuar de for-
ma complementar na produ-
ção de conhecimento aplica-
do à segurança alimentar”,

acrescenta Colnago.
Análise do perfil metabó-

lico de alimentos por RMN
A RMN é conhecida do

público em geral como uma
técnica de diagnóstico mé-
dico por imagens. Mas, mui-
to antes das aplicações mé-
dicas, desde a década de
1950, o RMN já era usado
como ferramenta para de-
terminar a estrutura de mo-
léculas de origem natural e
sintética, biomoléculas, entre
outras aplicações.

Na Embrapa Instrumenta-
ção, o estudo com RMN de
baixo campo para análises de
produtos agroindustriais e in
natura motivou a criação do
aparelho SpecFit, desenvolvi-
do em parceria com a star-
tup Fine Instrument Technolo-
gy ( FIT ), que já chegou a mais
de 20 países, principalmente
na Ásia, onde é usado para
análise do teor de óleo de
frutos de dendezeiros.

O estudo para a rastrea-
bilidade de tainhas utilizadas
em um aparelho de RMN de
alto campo. É um método
analítico avançado, que usa
ímãs potentes para gerar
espectros detalhados de
moléculas. Segundo o pes-
quisador, a técnica permite
investigações estruturais
complexas, autenticação ge-
ográfica e estudos de meta-
bolômica. O princípio de fun-
cionamento é semelhante ao
uso médico e laboratorial.

Em vez de imagens, a téc-
nica gera um grande núme-
ro de sinais eletrônicos in-
terpretados com base na
composição química da
amostra, como açúcares (sa-
carose, glicose e frutose),
aminoácidos, gorduras e
ácidos orgânicos — ou seja,
os componentes que podem
ser extraídos do alimento.
“Em uma única análise po-
dem ser identificados e
quantificados mais de 50
componentes”, observa o
especialista.

Os aparelhos são com-
postos de uma imã, uma
antena ou sonda, uma esta-
ção de transmissão e recep-
ção de ondas de rádio e um
computador. A função da
imposição é magnetizar a
amostra, cuja análise, nesse
caso, não pode ser feita do
alimento inteiro, mas de um
extrato com água ou solven-
te orgânico. Uma amostra
bem pequena é extraída e
colocada em pequenos tu-
bos de ensaio.

O transmissor de RMN fun-
ciona de forma semelhante à
da rádio AM, com base no
envio de uma onda de rádio
para a antena. Antecipada-
mente faz com que essa
onda penetre na amostra e
altere a magnetização dos
materiais. A amostra fica den-
tro da antena, que é uma
bobina (fio de cobre enrola-
do em forma espiral), e tam-
bém dentro do magnético.

O que é a
metabolômica?

A metabolômica é uma área
da ciência que analisa peque-
nas moléculas produzidas pelo
metabolismo dos organismos,
chamadas metabólitos.

Se realizado no sangue, a
metabolômica indica a
quantidade de metabólitos
como glicose, creatinina, áci-
do úrico, entre ofertas de
outros, em uma única análi-
se. Nenhum método conven-
cional, cada metabólito usa-
do na rotina médica é de-
terminado por um método
diferente.

Esses compostos funcio-
nam como indicadores bio-
químicos do estado fisiológi-
co, da alimentação e das con-
dições ambientais às quais
um organismo foi exposto.

No caso da pesquisa com
tainhas, a técnica permitiu iden-
tificar compostos químicos ca-
pazes de diferenciar peixes de
regiões específicas, criando
uma espécie de “assinatura
química” do pescado.

Pesquisador Luiz
Alberto Colnago
durante experi-

mentos

Aparelho de RMN

Foto: Delano Campello_Wikimedia CommonsFoto: Pedro Coppi/divulgaçãoFoto: Pedro Coppi/divulgação
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Pesquisa em saúde do solo rende a Ieda Mendes
Prêmio Norman Borlaug de Sustentabilidade

A pesquisadora Ieda Men-
des, da Embrapa Cerrados,
recebeu na segunda-feira (10)
o Prêmio Norman Borlaug de
Sustentabilidade 2026, conce-
dido pela Associação Brasilei-
ra do Agronegócio (Abag). A
cerimônia ocorreu durante o
Congresso Brasileiro do Agro-
negócio, realizado em São
Paulo (SP).

Em sua fala de agradeci-
mento, Ieda ressaltou a im-
portância do prêmio para
dar visibilidade e impulsio-
nar as pesquisas brasileiras
em saúde do solo. “Vocês
não imaginam o impacto
desse reconhecimento para
os nossos estudos. Hoje,
este é um tema que atrai
muitos jovens cientistas do
Brasil”, afirmou.

A pesquisadora relem-
brou sua trajetória de qua-
tro décadas na Embrapa e
falou sobre o desenvolvi-
mento da tecnologia BioAS,
lançada em 2020 após 20
anos de pesquisas. A tecno-
logia funciona como uma
espécie de “exame de san-
gue do solo” e permite ava-
liar, por meio de indicado-
res biológicos associados à

Juliana Caldas
MTb 4861/DF

Embrapa Cerrados

matéria orgânica, se o solo
está saudável, em recupera-
ção, adoecendo ou doente.

“Sabemos que o solo sau-
dável, assim como a pessoa
saudável, é mais produtivo.
Ele armazena mais água,
sequestra mais carbono e
tem mais resiliência aos es-

tresses climáticos. E sabe-
mos que, com o solo sau-
dável, vai ser difícil passar
por esse momento atual e,
sem ele, vai ser impossível.
Então, esse prêmio é muito
importante para valorizar os
nossos trabalhos em saúde
do solo”, avaliou.

Ieda também ressaltou o
papel da pesquisa científica
e do apoio de instituições de
fomento para viabilizar tra-
balhos de longo prazo vol-
tados a uma agricultura cada
vez mais baseada em pro-
cessos, e não em produtos.

Segundo ela, o Brasil conta
atualmente com uma rede de
cerca de 30 laboratórios
comerciais conectados à
Embrapa para a realização
de análises de saúde do
solo. Essa estrutura possibi-
litou a formação de um ban-
co de dados com mais de
71 mil amostras, considera-
do pela pesquisadora uma
importante base de inteli-
gência territorial sobre a
saúde dos solos brasileiros.

Ao final, Ieda enfatizou o
caráter coletivo da constru-
ção científica e compartilhou
o reconhecimento com toda
a equipe. "Divido esta home-
nagem com meus colegas
de equipe Guilherme Chaer,
Fábio Bueno, Dario Dantas,
Juaci Malaquias e o querido
Djalma Martinhão Sousa,
que não está mais conosco;
e também com todos os
nossos analistas, assistentes
de pesquisa, estudantes e
bolsistas". Ela também agra-
deceu à Embrapa e à famí-
lia pelo apoio ao longo de
sua trajetória.

A presidente da Embrapa,
Silvia Massruhá, afirmou que
o reconhecimento a Ieda re-
presenta a ciência brasileira
e sua capacidade de gerar
soluções concretas para os

desafios da agropecuária.
“Ao valorizar a dimensão bi-
ológica do solo, a Ieda aju-
dou a ampliar a própria com-
preensão sobre sustentabili-
dade. Mostrou que um solo
saudável não significa ape-
nas maior produtividade, mas
também maior equilíbrio
ambiental, melhor uso dos
recursos naturais, maior re-
siliência dos sistemas produ-
tivos e mais segurança para
quem produz e para toda a
sociedade”, afirmou.

Trajetória
Ieda de Carvalho Mendes

é engenheira-agrônoma,
PhD em Ciência do Solo e
pesquisadora da Embrapa,
com uma trajetória dedica-
da à microbiologia e à saú-
de do solo. Nascida em Bra-
sília e neta de lavradores, foi
a primeira pessoa da famí-
lia a concluir o ensino supe-
rior, graduando-se em Agro-
nomia pela Universidade de
Brasília (UnB), em 1987. In-
gressou na Embrapa em
1989 e, desde então, desen-
volve pesquisas voltadas à
compreensão da atividade
biológica dos solos e de sua
importância para a agricul-
tura tropical.

Ao longo da carreira,
destacou-se pelos traba-
lhos em ecologia microbi-
ana e fixação biológica de
nitrogênio e, posteriormen-
te, pelas pesquisas que re-
sultaram no desenvolvimen-
to da BioAS (Bioanálise de
Solo), tecnologia que per-
mite avaliar a saúde do solo
a partir de indicadores de
sua atividade biológica. Sua
atuação contribuiu para
aproximar o conhecimento
científico da realidade do
produtor rural e demonstrar
a importância de solos bio-
logicamente ativos para a
produtividade, a sustentabi-
lidade, a segurança alimen-
tar e a adaptação às mu-
danças climáticas.

O Prêmio
O engenheiro-agrônomo

e geneticista norte-america-
no Norman Borlaug foi um
dos principais nomes da
Revolução Verde, movimen-
to que transformou a agri-
cultura mundial. No México,
desenvolveu variedades de
trigo de alto rendimento e
resistentes a doenças que,
associadas a novas práticas
agrícolas, contribuíram para
ampliar a produção de ali-
mentos e a segurança ali-
mentar em diversos países.
Por sua contribuição para o
combate à fome, Borlaug
recebeu o Prêmio Nobel da
Paz em 1970. Inspirado nes-
se legado, o Prêmio Nor-
man Borlaug de Sustentabi-
lidade reconhece profissio-
nais do agronegócio que
aliam ciência, inovação e
compromisso com uma agri-
cultura mais sustentável e
com o futuro.

Ação da Estácio, em par-
ceria com a Academia do
Universitário, trará grandes
empresas do mercado e
oportunidades para estu-
dantes de todo o Brasil

No próximo dia 18, a Es-
tácio, em parceria com a
Academia do Universitário,
promoverá o encontro Papo
de Carreiras: Edição Especi-
al do Dia do Estagiário. A
iniciativa, que contará com a
presença do CEO Diego Ci-
dade, além de grandes em-
presas convidadas do mer-
cado, será transmitida ao
vivo e proporcionará aces-
so a oportunidades reais de
estágio para universitários
de todo o Brasil. Gratuito e
aberto ao público, o evento
contará com dois painéis: o
primeiro, às 11h, e o segun-
do, às 17h (horário de Bra-
sília). Para participar, basta
realizar a inscrição pelo link
go.estacio.br/estagiario26.

“O estágio não é só a pri-
meira oportunidade do uni-
versitário; é o ponto de vi-
rada em que a teoria sai do
papel. Estar ao lado da Es-
tácio Carreiras em mais esta
edição do Dia do Estagiário

Dia do Estagiário terá lives com
orientações e recrutamento online

no Papo de Carreira é mui-
to potente porque compar-
tilhamos da mesma missão:
conectar quem tem vontade
e sede de aprender com as
melhores oportunidades do
país. Queremos encorajar
cada universitário a reconhe-
cer o seu próprio potencial,
acelerar seu desenvolvimen-
to e dar aquele passo deci-
sivo rumo a uma trajetória
de sucesso.”, afirma Diego
Cidade, fundador e CEO da
Academia do Universitário.

Com direito a aprendiza-
do prático sobre como se
destacar em processos se-
letivos, e networking direto
com o mercado e com a Aca-
demia do Universitário, a
ação é destinada a pessoas
que atendam aos critérios
para estágio de nível supe-
rior. Sendo assim, alunos de
graduação de qualquer cur-
so ou instituição de ensino
poderão participar.

“A empregabilidade é
construída por meio de ex-
periências que conectam
conhecimento, desenvolvi-
mento e mercado. Com esta
edição especial do Papo de
Carreiras, reafirmamos o

compromisso da Estácio
Carreiras em oferecer aos
nossos alunos conteúdos
relevantes e conexões qua-
lificadas. A parceria com a
Academia do Universitário
fortalece essa missão ao

reunir especialistas e orga-
nizações que inspiram e
preparam os profissionais
para os desafios do futuro.”
finaliza Débora Freitas, ge-
rente de Carreiras da Está-
cio.

A pesquisadora Ieda Mendes, da Embrapa Cerrados

Débora
Freitas,

gerente de
Carreiras da

Estácio

Foto/divulgação.

foto/divulgação/embrapa

A Legião da Boa Vonta-
de (LBV) inicia, em todo o
Brasil, mais uma campanha
de caráter emergencial,
com o objetivo de mobili-
zar a sociedade em apoio
a milhares de crianças, ado-
lescentes, jovens, adultos,
pessoas idosas e famílias
em situação de vulnerabili-
dade social.

Com um mote de sensi-
bilização que convida à re-
flexão sobre a importância
de “dizer sim” em prol de
quem mais precisa, a inici-
ativa reforça o compromis-
so da Instituição com a pro-
moção da dignidade huma-
na, por meio de ações in-
tegradas de assistência so-
cial, educação, humanitária
e segurança alimentar.

Tendo como slogan
“Abrace um futuro melhor”,
a campanha inspira a soci-
edade a agir com solidari-
edade ativa, destacando
que cada gesto de apoio
representa uma oportuni-
dade concreta de transfor-
mar vidas. A iniciativa cha-
ma a atenção para a urgên-
cia do combate à fome e
seus impactos diretos na
qualidade de vida e no de-
senvolvimento, especial-
mente na infância. Para a
LBV, uma alimentação nutri-
tiva é essencial para o
aprendizado, para a boa
saúde e para a construção
de um futuro mais justo e

Diga SIM! –
“Abrace um

 futuro melhor!” —
iniciativa da LBV visa

fortalecer ações em prol
de pessoas e famílias

em vulnerabilidade social

igualitário.
Por meio das doações ar-

recadadas, a Instituição
propicia refeições nutritivas
em suas mais de 80 unida-
des de atendimento, além
de oferecer acompanha-
mento social, atividades so-
cioeducativas e incentivo à
cidadania. A campanha
também viabiliza no perío-
do de abril a agosto, o
apoio emergencial a famí-
lias atendidas pela LBV e
por entidades beneficiadas,
com a entrega de cestas de
alimentos e de cobertores.

A Legião da Boa Vonta-
de atua diariamente para
promover não apenas o
atendimento emergencial,
mas também oportunida-
des reais de desenvolvi-
mento e inclusão social.

Abrace um futuro
melhor!

A população pode cola-
borar com a campanha por
meio de doações financei-
ras, de forma única ou men-
sal, contribuindo direta-
mente para a continuidade
desse trabalho que impac-
ta, todos os dias, milhares
de pessoas e famílias em
vulnerabilidade social.

Acesse o site www.lbv.org.br
e faça uma doação ou contri-
bua pela chave e-mail:
pix@lbv.org.br . Para outras in-
formações acesse o perfil
@LBVBrasil no Instagram e no
Facebook.

foto/arte/divulgação

foto/arte/LBV/Divulgação

A Canção Nova convida a
todos a rezarem a tradicio-
nal Quaresma de São Miguel
Arcanjo, a partir do dia 15 de
agosto de 2026, de segunda
a sábado, em dois horários:
às 6h e o horário alternativo
às 17h30, conduzida pelos
missionários Padre José Au-
gusto e Vanusia Maria do Es-
pírito Santo. O período de
quarenta dias que antecede
à festa dos Santos Arcanjos
é um tempo propício para o
fortalecimento da fé. A Qua-
resma será transmitida por
todo Sistema Canção Nova
de Comunicação (TV, rádio e
internet).

Para enriquecer a experiên-
cia devocional ao longo dos
40 dias, a Loja Canção Nova

Canção Nova inicia neste sábado
(15/8) a Quaresma de São Miguel
Arcanjo com Padre José Augusto

disponibiliza um material ex-
clusivo de apoio. Os devotos
podem adquirir o Kit São Mi-
guel diretamente pelo site ht-
tps://loja. cancaonova.com/
kit-sao-miguel-2 e ter em
mãos subsídios para viver
esse tempo de oração.

O encerramento deste tempo
forte de reflexão e oração será
celebrado com o Acampamento
São Miguel Arcanjo, que aconte-
cerá de 25 a 27 de setembro de
2026, na Canção Nova, em Ca-
choeira Paulista (SP), reunindo pe-
regrinos de todo o país para mo-
mentos de pregação, louvor e ce-
lebrações eucarísticas.

Mais informações: https://
eventos.cancaonova.com/acam-
pamento-sao-miguel-arcanjo-
2026/
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Na terça-feira (11), a Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção realizou a primeira reu-
nião conjunta do Fórum
Municipal de Educação de
Jales (FME/Jales) e da Co-
missão Municipal de Elabo-
ração, Monitoramento e
Avaliação do Plano Munici-
pal de Educação (PME) –
Decênio 2026–2036.

Durante a reunião, foram
apresentadas as competên-
cias das duas instâncias e
oficializado o início dos tra-
balhos para a elaboração do
novo Plano Municipal de
Educação, conforme previs-
to na legislação vigente e
nos Decretos Municipais nº
11.245 e nº 11.246, de 29 de

A Escola Livre de Teatro
de Jales encerrou o perío-
do de inscrições para o 12º
Festival Nacional de Teatro
de Jales com números que
evidenciam a dimensão na-
cional alcançada pelo even-
to. Ao todo, foram regis-
tradas 662 inscrições para
a edição de 2026, reunin-
do grupos, companhias e
artistas de diferentes regi-
ões do Brasil.

O festival está programa-
do para acontecer entre os
dias 16 e 24 de outubro,
em Jales, no interior de São
Paulo, e chega à sua 12ª
edição consolidado como
um importante espaço de
circulação, intercâmbio e
valorização da produção
teatral brasileira.

O levantamento realiza-
do pela organização mos-
tra que as inscrições alcan-
çaram 24 das 27 Unidades
Federativas do país, o equi-
valente a 88,9% dos esta-
dos e do Distrito Federal.
Além disso, todas as cinco
regiões brasileiras tiveram
representantes inscritos.

Do total de inscrições
recebidas, 368 correspon-
dem a espetáculos adultos,
representando 55,6% do
total.Os espetáculos infan-
tis somaram 157 inscrições,
equivalentes a 23,7%, en-
quanto os espetáculos de
rua registraram 137 inscri-
ções, ou 20,7%.

Categoria
Inscrições
Percentual
Espetáculos adultos
368
55,6%

Festival recebeu inscrições de 24 Unidades Federativas, 157 municípios e 552
grupos e companhias; programação será realizada de 16 a 24 de outubro

O Teatro Municipal Ismael Tonholi teve casa lotada durante as apresentações

Espetáculos infantis
157
23,7%
Espetáculos de rua
137
20,7%
Total
662
A diversidade das propos-

tas demonstra a amplitude
artística do festival, que re-
úne diferentes linguagens,
públicos e formatos de apre-
sentação.

Um dos principais desta-
ques do levantamento é a
distribuição territorial das
inscrições. Foram contabili-
zadas participações de 24
Unidades Federativas,
abrangendo todas as cinco
regiões do Brasil.

O estado de São Paulo li-
derou com 348 inscrições,
correspondentes a 52,6% do
total. Na sequência apare-
cem Rio de Janeiro, com 47
inscrições (7,1%); Minas Ge-
rais, com 40 (6,0%); Paraná,

com 39 (5,9%); e Santa Ca-
tarina, com 30 (4,5%).

Também tiveram participa-
ção expressiva o Rio Grande
do Sul, com 27 inscrições
(4,1%); Ceará, com 24 (3,6%);
Goiás, com 19 (2,9%); Distri-
to Federal, com 17 (2,6%); e
Bahia, com 15 (2,3%).

A relação completa mos-
tra ainda inscrições prove-
nientes de estados de todas
as regiões brasileiras, inclu-
indo unidades da Região
Norte, Nordeste, Centro-
Oeste, Sudeste e Sul.

A abrangência também
pode ser observada pelo
número de cidades partici-
pantes. Ao todo, as inscri-
ções foram provenientes de
157 municípios brasileiros.

A cidade de São Paulo foi o
município com maior número
de inscrições, totalizando 117.
O Rio de Janeiro aparece em
segundo lugar, com 31 inscri-
ções, seguido por Campinas,
com 26; Belo Horizonte, com

24; e Ribeirão Preto, com
21.Também se destacaram
Curitiba, com 19 inscrições;
Brasília, São José do Rio Preto
e São José dos Campos, com
17 cada; além de Fortaleza e
Piracicaba, com 12 cada. En-
tre os demais municípios com
participação significativa estão
João Pessoa, Londrina e Por-
to Alegre, com 11 inscrições
cada; Goiânia, Salvador e San-
tos, com 10 cada; Santo An-
dré, com oito; e Jundiaí e Re-
cife, com 07 inscrições cada.

Além dessas cidades, de-
zenas de outros municípios
brasileiros participaram do
processo de seleção, ampli-
ando ainda mais a presença
territorial do festival.

Considerando a divisão
por regiões, o Sudeste foi
responsável por 437 inscri-
ções, correspondentes a
66% do total. A Região Sul
aparece na sequência, com
96 inscrições (14,5%), segui-
da pelo Nordeste, com 75

(11,3%). O Centro-Oeste re-
gistrou 43 inscrições (6,5%),
enquanto a Região Norte
teve 11 inscrições (1,7%).

Embora haja concentração
natural na região onde o fes-
tival está sediado, os dados
mostram que a iniciativa ul-
trapassou os limites estadu-
ais e alcançou artistas e com-
panhias de praticamente
todo o território nacional.

O levantamento aponta
ainda a participação de 552
grupos e companhias, núme-
ro que reforça a dimensão
do processo de seleção.

Outro destaque são as
359 ações formativas inscri-
tas, abrangendo 333 títulos
distintos. As propostas for-
mativas ampliam a dimen-
são do festival para além da
apresentação de espetácu-
los, contemplando possibi-
lidades de troca de conhe-
cimentos, formação, oficinas
e outras atividades relacio-
nadas às artes cênicas.

Essa combinação entre
apresentações e ações for-
mativas contribui para trans-
formar o festival em um es-
paço de encontro entre ar-
tistas, profissionais, estudan-
tes, produtores e público.

Números que
 dimensionam o Festival

Os dados consolidados
da edição de 2026 apresen-
tam um panorama extrema-
mente expressivo:

662 inscrições;
368 espetáculos adultos;
157 espetáculos infantis;
137 espetáculos de rua;
552 grupos e companhias;
359 ações formativas inscritas;
333 títulos distintos de

ações formativas;
24 Unidades Federativas

representadas;
157 municípios brasileiros;

Cinco regiões do
país alcançadas.

O volume e a diversidade
das inscrições reforçam a
importância do Festival Na-
cional de Teatro de Jales no
calendário cultural brasilei-
ro. Ao reunir propostas vin-
das de 24 Unidades Federa-
tivas e 157 municípios, o
evento demonstra capacida-
de de atrair diferentes seg-
mentos da produção teatral
nacional para uma cidade do
interior paulista.

Mais do que os números,
a participação de centenas
de grupos, companhias e
artistas revela a força da
produção teatral brasileira e
a importância de iniciativas
que promovam circulação,
visibilidade e intercâmbio
entre diferentes territórios.

Para Jales, o resultado
também representa uma
oportunidade de ampliar
sua presença no cenário cul-
tural nacional. A cidade pas-
sa a ser ponto de encontro
de art istas e propostas
oriundas de diferentes par-
tes do país, fortalecendo sua
vocação para receber ativi-
dades culturais e fomentar
as artes cênicas.

Com a etapa de inscrições
concluída, a expectativa se
volta agora para a seleção
das propostas e para a pre-
paração da programação
do 12º Festival Nacional de
Teatro de Jales, que será
realizado de 16 a 24 de ou-
tubro de 2026.

Um resultado que coloca
Jales no mapa nacional do
teatro e reafirma o Festival
Nacional de Teatro de Jales
como espaço de encontro,
circulação, formação e cele-
bração da diversidade das
artes cênicas brasileiras.

Fórum Municipal de Educação e Comissão Municipal iniciam os
trabalhos para elaboração do Plano Municipal de Educação 2026–2036

maio de 2026.
Na ocasião, o Fórum Mu-

nicipal de Educação aprovou
seu Regimento Interno e re-
alizou a eleição da coorde-
nadoria, vice-coordenaria e
secretária. A Comissão Mu-
nicipal aprovou seu Plano de
Trabalho e, conjuntamente,
Fórum e Comissão aprova-
ram o Cronograma Integra-
do do Processo de Elabora-
ção do Plano Municipal de
Educação, que organiza as
etapas, os prazos, as res-
ponsabilidades e as formas
de participação ao longo de
todo o processo.

A elaboração do Plano
Municipal de Educação
ocorrerá de forma participa-

tiva, envolvendo represen-
tantes do poder público,
profissionais da educação,
instituições de ensino, con-
selhos e sociedade civil, em
consonância com as orien-
tações do Ministério da Edu-
cação.

Segundo o secretário mu-
nicipal  Tiago Melo, da Edu-
cação, o início dos trabalhos
representa um momento
importante para o planeja-
mento das políticas educa-
cionais do município. “A
construção do Plano Muni-
cipal de Educação é uma
oportunidade de olhar para
a nossa realidade, identificar
os avanços, os desafios e
estabelecer metas para os

próximos dez anos. Quere-
mos que esse seja um pro-
cesso democrático, partici-
pativo e construído com a
contribuição de todos os
segmentos envolvidos com
a educação de Jales”, des-
tacou.

Os documentos aprova-
dos na reunião passam a
orientar as próximas eta-
pas de elaboração do Pla-
no Municipal de Educação
para o período de 2026 a
2036. As informações so-
bre o andamento dos tra-
balhos serão divulgadas
pelos canais oficiais do
Município, assegurando
transparência e publicida-
de ao processo.

A emoção tomou conta do
Centro Universitário de Jales
na manhã de sábado (8),  du-
rante a colação de grau das
turmas do EAD (Ensino a Dis-
tância). Alunos de seis cursos
participaram da cerimônia,
que também reuniu familiares
e representantes da instituição.

Colaram grau os forman-
dos dos cursos de Ciências
Contábeis, Letras, com habili-
tação em Português/Inglês,
Educação Física Bacharelado,
Pedagogia, Geografia e His-
tória.

Um dos momentos mais
emocionantes da cerimônia foi
a fala da aluna Fabiana Bochi
Gonçalves, do curso de Letras,
que discursou em nome de
todos os formandos. Ela agra-
deceu aos professores que
participaram de sua formação
e destacou que, sem o ensino
a distância, talvez não tivesse
conseguido fazer a graduação.
Fabiana também ressaltou que
a modalidade facilita a rotina
dos alunos, mas exige com-
prometimento.

Durante a cerimônia, a co-
ordenadora geral do EAD do
UNIJALES, Profa. Dra. Jéssika
Viviani Okumura Martins, tam-
bém falou sobre a importân-
cia da dedicação dos alunos
durante a graduação a distân-
cia. “Muita gente acha que fa-

Emoção marca colação de grau dos cursos EAD do UNIJALES

zer uma faculdade a distância
é fácil, mas exige uma discipli-
na muito grande do aluno”,
explicou.

Também participaram da
colação de grau o reitor do
Centro Universitário de Jales,
Oswaldo Soler Junior, a secre-
tária geral da instituição, Rosi
Fonseca, a tutora do EAD, Pro-
fa. Ma. Ana Caroline Soncin da
Silva, a Profa. Dra. Ana Paula
dos Santos Santana, a coor-
denadora do curso de Peda-
gogia, Profa. Mary Lizete Lou-
renço dos Santos, e o coor-
denador do curso de Ciências
Contábeis, Prof. Agnaldo Silas
de Oliveira.

Além da graduação presen-
cial, que oferece mais de 15
opções de cursos, o UNIJALES
também conta com modalida-
des de ensino para quem não
tem disponibilidade para fre-
quentar as aulas presencial-
mente todos os dias. Uma
delas é a modalidade semi-
presencial. Nela, os alunos
precisam comparecer à insti-
tuição para a realização das
provas e de outras atividades.

Atualmente, os cursos ofe-
recidos nessa modalidade são
Artes, Educação Física, nas
modalidades Licenciatura e
Bacharelado, Geografia, Histó-
ria, Letras, Matemática, Peda-
gogia e Serviço Social.

A Coordenadora do curso Profa. Dra. Jéssika Viviani  destacou a importância da dedicação das alunas formandas dos cursos de Licenciatura durante o juramento feito na colação de grau
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por Daniel Zílio
Assessor de Imprensa
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Reunião Fórum Municipal de Educação de Jales e da Comissão Municipal de Elaboração, Monitoramento e Avaliação



O Senado Federal apro-
vou um projeto de lei que
busca modernizar as regras
do Código Tributário Naci-
onal para a solução de con-
flitos entre o Fisco e os con-
tribuintes. A principal pro-
posta do PLP 124/2022 é cri-
ar novos mecanismos para
resolver essas disputas —
por meio de transação, me-
diação ou arbitragem — e
evitar que o contribuinte
precise recorrer à Justiça
para ter reconhecido um di-
reito já garantido por tribu-
nais superiores.

A matéria foi aprovada
pelo Senado no fim de 2024
e enviada à Câmara dos
Deputados, onde recebeu o
aval dos parlamentares em
novembro de 2025. Como
o texto foi alterado pelos
deputados, precisou ser
novamente analisado pelo
Senado. A proposta segue
agora para sanção presi-
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Senado aprova novas regras para solução de conflitos entre Fisco e contribuintes
dencial.

Mecanismos de solução
de conflito

Os mecanismos previstos
no projeto se diferenciam
principalmente pelo grau de
negociação entre as partes
e pelo papel exercido pelo
terceiro envolvido.

Transação tributária: o
contribuinte faz um acordo
com a Receita Federal para
encerrar ou regularizar uma
dívida, com concessões de
ambas as partes dentro dos
limites estabelecidos pela
legislação.

Mediação: um mediador
imparcial facilita o diálogo
entre contribuinte e Fisco,
mas não impõe uma decisão.
A solução é construída pe-
las próprias partes.

Arbitragem: as partes le-
vam a controvérsia a um ár-
bitro ou tribunal arbitral, que
analisa o caso e profere uma
decisão. O mecanismo bus-
ca solucionar a disputa fora
do Poder Judiciário.

O texto aprovado pelo
Senado também estabelece
que a Fazenda Pública de-

verá agir de forma mais rá-
pida e transparente quando
uma decisão judicial benefi-
ciar os contribuintes.

Após o trânsito em julga-
do, ela terá 90 dias para
emitir um parecer esclare-
cendo os efeitos da decisão:
em quais situações deixará
de negar pedidos dos con-
tribuintes e em quais pro-
cessos, administrativos ou
judiciais, deixará de recor-
rer.

Redução de multas
Outro ponto de destaque

do projeto é a redução das
multas para o contribuinte
que regularizar a dívida tri-
butária. Os descontos serão
maiores para quem quitar o
débito mais rapidamente.

Se pagar integralmente o
tributo dentro do prazo
para apresentação da pri-
meira defesa — a chamada
impugnação —, o contribu-
inte terá direito a 50% de
desconto na multa. Se optar
pelo parcelamento no mes-
mo período, a redução será
de 40%.

Depois desse prazo, mas

Projeto cria alternativas à judicialização e amplia descontos para quem regularizar débitos

antes da inscrição do débi-
to em dívida ativa, o descon-
to será de 30% para quem
quitar a dívida integralmen-
te e de 20% para quem op-
tar pelo parcelamento.

As reduções poderão ser
ainda maiores para contri-
buintes que aderirem a um
programa de conformidade

tributária, que prevê meca-
nismos de cooperação com
o Fisco. Nesses casos, os
descontos poderão chegar
a 60% para pagamento à
vista, 50% para parcelamen-
to dentro do prazo da pri-
meira defesa, 40% para pa-
gamento à vista após esse
prazo e 30% para parcela-

mento.
Já para o devedor contu-

maz, não haverá graduação,
redução ou eliminação da
penalidade tributária. As
multas poderão, ainda, ser
agravadas em situações pre-
vistas no texto, como frau-
de, sonegação, conluio ou
reincidência.
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Poucos setores da econo-
mia brasileira convivem com
tantas variáveis quanto o
agronegócio. Oscilações cli-
máticas, volatilidade dos
preços das commodities,
desafios logísticos e mudan-
ças nos mercados fazem
parte da rotina de empre-
sas acostumadas a tomar
decisões em ambientes com-
plexos. Agora, uma nova
transformação passa a ocu-
par espaço crescente na
agenda das lideranças do
setor: a Reforma Tributária.

Embora grande parte das
discussões esteja concentra-
da nos aspectos legais da
criação da Contribuição so-
bre Bens e Serviços (CBS) e
do Imposto sobre Bens e
Serviços (IBS), os reflexos da
mudança tendem a alcançar
áreas diretamente ligadas à
operação e à gestão dos
negócios.

Os efeitos deverão ser
percebidos em diferentes
etapas da cadeia produtiva,
do produtor rural às coope-
rativas, agroindústrias, dis-
tribuidores de insumos, ope-
radores logísticos e empre-
sas de armazenagem e co-

Reforma Tributária exigirá mais do que
adequações fiscais das empresas do agronegócio

Lucas Andrade é diretor comercial para Agronegócios da Ninecon e especialista
em transformação digital aplicada ao setor agropecuário. Atua em projetos de
modernização, automação e integração tecnológica para empresas da cadeia
do agronegócio.
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mercialização.
Além da implementação

gradual da CBS e do IBS, as
empresas precisarão admi-
nistrar a convivência entre o
modelo tributário atual e o
novo sistema durante o pe-
ríodo de transição previsto
até 2033. Essa sobreposição
tende a aumentar a comple-
xidade dos controles e do
planejamento financeiro, es-
pecialmente em organiza-
ções com operações mais
amplas e cadeias produtivas
diversificadas.

Além disso, a Reforma
poderá produzir impactos
sobre fluxo de caixa e capi-
tal de giro, cuja intensidade
deverá variar conforme o
modelo operacional e a di-
nâmica tributária de cada
organização. As mudanças
relacionadas à apropriação
de créditos tributários e aos
novos mecanismos de con-
trole fiscal tendem a exigir
maior capacidade de plane-
jamento financeiro, acompa-
nhamento de indicadores e
previsibilidade operacional.

Seus efeitos ultrapassam
o campo fiscal e alcançam
áreas diretamente relaciona-
das ao planejamento finan-
ceiro, aos processos inter-
nos e à gestão das opera-
ções. A implementação do
novo modelo tende a exigir
atualização de cadastros,
adequação de documentos
fiscais, revisão de controles
internos e ajustes em pro-

cessos financeiros. Um cená-
rio que se torna ainda mais
desafiador para empresas
que administram operações
distribuídas, múltiplos forne-
cedores e elevado volume
de transações.

No caso de grupos do
agronegócio com múltiplas
unidades, operações indus-
triais ou relacionamento com
diferentes elos da cadeia
produtiva, a adaptação tam-
bém demandará alinhamen-
to entre áreas financeiras,
tributárias, operacionais e
de tecnologia, para reduzir
riscos e garantir maior con-
sistência na implementação
das mudanças. Fluxo de cai-
xa, gestão de créditos tribu-
tários, capital de giro e ca-
pacidade de investimento
passarão a ocupar papel ain-
da mais relevante durante a
transição.

Diante da complexidade e
amplitude do projeto,  adiar
o planejamento poderá im-
pactar as operações  justa-
mente no momento em que
as novas exigências começa-
rem a ganhar escala. Para
mitigar impactos imprevis-
tos, como ponto de partida,
as empresas do agro podem
elencar três prioridades:

1. Mapear impactos ope-
racionais

Identificar processos, flu-
xos financeiros e rotinas que
poderão ser afetados du-
rante a transição é o primei-
ro passo para reduzir riscos

e evitar retrabalho.
2. Avaliar a prontidão

tecnológica
Verificar se sistemas de

gestão, controles financei-
ros e estruturas de informa-
ção estão preparados para
atender às futuras exigênci-
as regulatórias.

3. Criar um plano inte-
grado de adaptação

Promover alinhamento
entre áreas tributária, finan-
ceira, operacional e de tec-
nologia ajudará a reduzir
riscos e aumentar eficiência.
Mais importante do que
adaptar sistemas será pre-
servar eficiência financeira
durante a transição. Anteci-
par impactos sobre custos,
créditos tributários e capital
de giro trará melhores con-
dições de proteger margens,
sustentar investimentos e
manter competitividade.

A preparação será fator
decisivo - A transição já co-
meçou. Os próximos anos
serão menos sobre compre-
ender as novas regras e mais
sobre construir a capacida-
de operacional necessária
para conviver com elas de
forma eficiente e sustentável.

Iniciar esse processo com
antecedência será decisivo
para atravessar esse perío-
do com segurança, preser-
var competitividade e man-
ter capacidade de cresci-
mento em um ambiente de
maior complexidade opera-
cional.

II Semana de Ciências Agrárias de Jales começa na terça-feira com palestras e minicurso
Começa na terça-feira, dia

18, a partir das 19h30, na
Câmara Municipal de Jales,
a II Semana de Ciências
Agrárias de Jales. O evento
reúne profissionais de dife-
rentes áreas das Ciências
Agrárias para discutir temas
que fazem parte do dia a dia
e dos novos caminhos do
setor.

Entre os assuntos que se-
rão abordados neste ano
estão a hidroponia, a pecu-
ária regenerativa, a agricul-
tura de precisão e os siste-
mas agroflorestais. A parti-
cipação é gratuita, e as ins-
crições podem ser feitas
pelo site do UNIJALES, na
página de eventos.

A palestra de abertura

será ministrada pelo enge-
nheiro agrônomo Luan Fran-
co de Almeida, integrante da
equipe de Desenvolvimento
Técnico de Mercado da Adu-
bos Real. Ele falará sobre o
tema “Tecnologia de Prote-
ção de Fertilizantes e os Efei-
tos no Desenvolvimento e
Produção das Culturas”.

Na quarta-feira, dia 19,
serão realizadas duas pales-
tras. A primeira será com o
professor doutor Luiz Sérgio
Venzela, do Ark Group Ltda.,
que abordará o tema “Agri-
cultura de Precisão: Inova-
ções e Tendências no Cam-
po”. Na sequência, o enge-
nheiro agrônomo Joacir Gar-
cia Franco Junior, consultor
técnico do Viveiro Agromu-
das, falará sobre “Hidropo-
nia: Manejo, Nutrição e
Oportunidades de Merca-
do”.

Na quinta-feira, dia 20, o
tema da noite será a pecuá-
ria. O zootecnista Everton
Lemos, consultor e educa-
dor, ministrará a palestra
“Pecuária Regenerativa: Sus-
tentabilidade e Rentabilida-
de no Manejo de Pasta-
gens”.

Encerrando o ciclo de pa-
lestras, na sexta-feira, dia 21,

o engenheiro agrônomo
Rafael Virgínio dos Santos,
consultor e educador flores-
tal, falará sobre “Sistemas
Agroflorestais: Integração,
Conservação e Desenvolvi-
mento Rural”.

Uma das novidades da
Semana de Ciências Agrári-
as de Jales neste ano é a
realização de minicursos
práticos, além da programa-
ção de palestras. As ativida-
des serão realizadas no sá-
bado, a partir das 8h, no Sí-
tio Esperança, no Córrego
da Arara, em Jales.

O primeiro minicurso será
“Implantação de Sistemas
Agroflorestais – Aplicação
Prática no Campo”, sob res-
ponsabilidade do engenhei-
ro agrônomo Rafael Virgínio
dos Santos. Na sequência,
será realizado o minicurso
“Princípios e Práticas de Im-
plantação da Pecuária Rege-
nerativa – Aplicação Prática
no Campo”, com o zootec-
nista Everton Lemos.

A II Semana de Ciências
Agrárias de Jales é uma re-
alização do Centro Univer-
sitário de Jales (UNIJALES),
Prefeitura de Jales, Sindica-
to Rural de Jales, Faesp e
Senar.

A primeira edição do evento, realizada no ano passado, reuniu estudantes
e profissionais das Ciências Agrárias de várias cidades da região.
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